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P r i s , s a l v a ç ã o p u b l i c a 
EstJ nu desespero a lavoura de São 

Paulo. Chego» a Bin ponto além do qual 
nlo pôde Ir Ha 6 annos, no emlanto, 
lato era previato, «cm que o governo 
nada fizea.se para evitar a desgraça que 
lioje assoberba, nlo aó eata Importanto 
classe, mas ttfdo o pt iz . que não podorá 
subsistir acin a lavoura. 

Já cogitou o ar. preaidente do Estado, 
jú cogitou o ar. presidente da Republica, 
no próximo dia, no dia Já chegado, em 
que mais de cem mil colonos italiano» 
despedido» das fazendas tírn dc ficar 
«era aerviço e a reclamar pagamentoa 
que os fazendeiroa não poderão fazer? 

Cogitaram sa. exea. naa fazendas aban-
donadas, nas catradaa do ferro sem terem 
que transportar, nas mesas de rendaa 
aem nnda receberem, no cambio nas pro 
ximidadea de zero. visto que o café é 
quasi o único género de exportai;!') que 
aiuda mantém o cambio? 

Pensaram as. exc». nas milhares do fa-
mília», ontr 'ora rica» ou abastadas, e 
hoje reduzidas 4 pobreza? 

Pensaram as. exea. em tudo i s ao?Na 
consequência de tudo iaso? 

São Paulo tem Camara de deputados' 
tem Senado, tem ministros, tem presi-
dente e tem commiaslo central ! 

E a Republica tem aeu prmldcnte, com 
grosso subsidio; tem numerosíssimo Con-
gresso que funcclona o anno inteiro com 
•obsidio e n lo tem um homem com ca -
pacidade. com energia, com patriotismo 
rapaz do Impedir a quéda da maia im-
portante classe productora do paiz ? 

A' hora em que isto escrevo, o café 
estará sendo vendido a 49000, pouco mais 
ou menos, quando aos infellzen fazendei-
ros ficou a quasi 5,*>! 

K' impossível continuar a l u d a ! 
Succombe a lavoura, auccumbe o Esta-

do de S. Paulo, auccumbe o Brasi l! 
Quem Be salvará ? 6ó algum patriota 

que cuidou de si, cm nome da fiação. 
Mas ser io os republicanos, os homens 

do governo, os responsáveis pela miscria 
em que foi lançado este paiz ? 

Herlo elles os coveiros da P a t r i a ? 
Faltam a esses homens qualidades de 

governo, como illustrarão, energia, pa' 
triotlsino ? 

O mal não está nos homens, mas 
lnitituição. O mal nlo está nos republi-
canos, mas na Republica. 

A cnlpa dos republicanos está cm man-
ter uma instituição que n lo pôde fazer a 
felicidade dc nosaa pát r ia , que conduziu 
ao pani-w 4« mtM.í* o paia, que ícliz 
caminhava para a riqueza. 

Estes mesmos homens, que nada fize 
ram. que nlda fazem, que nada podein 
fazei- era proveito .da lavoura que morre, 
do paiz que se anniquila, da sociedade 
que se confunde no pavor da miséria, 
muito poderio f a ï c r noutro regimen, li-
vre de urna engrenagem complicada e nul 
e que, guando menos, nlo pôde funccio 
nar bem em nosso meio. 

A expeilencia está feita ; o resultado, 
sente-o o paiz Inteiro. 

Pois bem : deanto desta calamidade, 
deante dc milhares de famiiias lançadas 
á pobreza, deante da anarchia inevitável 
Bo isto continuar, pelo abandono das fa-
zendas. pelos colonos desoccupados e sem 
pagamento; deante, emfim. da calamida-
de publica, que a Republica n lo soube 
evitar: mala que isso, que a Republica 
occaaiouou—appellamos para o ar. pre" 
aidente d o e s t a d o , para o ar. presidente 
da Republica, para o povo, para o exer-
cito c armada—apptllamo», era nome da 
Salvação Publica—voltemos ao antigo 
regimen ! 

O s r . Bernardino de Campos, que nada 
pôde fazer como presidente d * Estado 
muito fará como presidente de Provin-
d a . S. cxc., livre do Senado, livre da 
numerosa Camara dos depdtados, livre 
dos ministros, livre da Commiaslo Cen-
tral, fará grando economia e, desembara-
çada o livremente, poderá empregar toda 
a aua capacidade, toda a sua energia na 
salvaçlo dc S. Paulo. 

O sr , Rodrigues Alva», n lo como elic-
fc da naçlo, porque a chefe prccl»>aer 
um que não se mude, quê n l * . dependa 
doa politicoa, mas que esteja te ima da 
política, cm região t i o alta onda só o 
alcance o Interesso publico; o ar. Ro-
drigues Alves, como miniatro, livre da 
federação, muito poderá fazer, s . exc. 
que nada fez como presidente deste Es-
tado e da Republica. 

Haverá alguém com perversidade bas" 
tanto para pôr acima da felicidade da 
Patria eata ou aquella forma de gover-
no. Republica, ou Monarchia? 

Haverá braaileiro capaz de v i r impas 
aivel o escabujar da PatnV na miséria? 

Se ha, aeja elle maldito em nome daa 
criinçaa Bem pio , dia famiiias na po-
breza, doa trabalhadores aem aalario, 
emfim, da Patr ia agonisante ! 

Como lavrador, tenho concorrido com 
centenas de contos de réis para os cofres 
pablicos. Tenho trabalhado, tenho produ-
«Ido, como todos os lavradorea. Na Repu-
blica, p trabalho produz a pobreza < a 
mlaerla. 

Lavradorea! Do noaao insano labutar 
deixaremos aoa nossos filhos a 
fona! 

G I L MFNLOVÇA „ 

diç8«i foi t ratando de receber oa setenta 
conto» a quo a t lma aüudo, soffrendo nes 
aa liquldaçlo o prejuízo de dezoito oon-
toa, para n lo perdel-oa totalmente. Depois 
dlaao, fui contem porisando os mens nego-
cios. até que fui obrigado a hypolbccar 
minha propriedado agrícola pela somma 
de sessenta contos, hoje muito auginen-
lada, devido aos juros fabulosoa quo te-
nho pago por tal hypotheca, na emergen-
cia ainda do me vér forçado a entregar a 
propriedade para ficar a dever o restan-
te da execução ao meu credor 1 

Agora, dizem os jornae», dentre ellea d 

vosso Independente Commcrcio, que uma 
cominisslo do lavradores nessa capital 
se dirigiu ao s r . d r . Bernardino de Cam-
po», expondo lhe as tor turas por que es. 
tá puaaando a lavoura, ao mesmo tempo 
que lhe pediu providencias para esse 
estado desesperador cm que noa encon. 
t r a m o s . . . 

O dr . Bernardino, como sompre, pro-
metteu mundo* a fundou, maa de certo 
niodo frio ou apathico, que bem nos faz 
acreditar n lo dar s . exc. grande impor-
tância ao caso. 

Mas. caríssimo redactor, ouso per-
guntar, deanto de tudo isso, onde foram 
então parar os milhões do promettimen 
"os que noa fizeram os homens da pro 
pagar.da ropublieana, dentre elies o pro 
prio d r . Bernardino ? 

Onde es t io as qualidades do estadista 
de s. exc. . t i o apregoadas pelo orgam 
officioao ? 

Ondo o patriotismo do dr . Bernardi 
onde a sua apregoada actividade, on 

do a sua energia dc aço para os iuotnen 
tos critie.os ? 

No tempo do Império, quando 
debatiam os grandes projectoa que inte 
ressuvam ã naçlo, ou á simples vida de 
um dos partidos, viamo» levantar-se 
figuras olympicas do um visconde do 
Rio Branco, de Zacarias de Góes, de Co 
legipe. de Martiuho do Campos, de Jo io 
Alfredo, de Ouro Pre to e de tantos 
troB nobres c verdadeiros eatadistas 
patr iotas, que ent lo punham á prova do 
interesse nacional o deu talento, os seua 
conhecimentos, a sua honra, o seu va 
l o r . . . 

Hoje, s r . redactor, nós só couheccmos 
o patriotismo do» homens pelo que dizem 
os jornais que lhes s l o affectos, quo 
lhe» estampam os retratos milhares dc 
vezfcs durante o anno e de milhares 
fôrmas, sob o pomposo titulo do bene-
méritos. . . 

Oa lavradores, s r . redactor, pensam 
indistinetamento que, se do Congresso da 
lavoura, prestes a se reunir nesta capital, 
n lo nascerem, idéas reacs ou positiva« 
qnc venham tirar a lavoura do leito do 
agonia em que jaz, só mesmo a revolução, 
o revolução do extermínio, nos poderá 
• alvar, pois doa escombros dessa revolu-
ção resurgirá o nosso credito o. conse 
guintemente, a nossa felicidade, como das 
cinzas rcsurg.u essa famosa pher.ix da 
lenda. 

j E, s r . redactor, sc formos forçados 
pelo desespero occ&siouado peia miscria 
a uma revolução, a historia imparcial 
terá de dizer que járaais uma revolução 
se justificou tão legitimamente como essa 
que a própria Incúria do governo de 
braço dado com o mais revoltante dos 
desprezos preparou ! 
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RKDACÇlO E OPFICINAS: 
RUA DE S. BENTO 3 5 - B 

T E L E P H O N E . 9 2 9 
x W M E B O 3 1 7 $ 

(Commercial Telegram Bureaux) 
« l o , I O 

Hora Bancos sacam Bancos compram Mercado 

9.35 AM 
10.45 . 
12 .25 P M 
2 .13 . 
2 .45 . 
4 .10 . 

11 3|4 
11 3|4 
11 3|4 
11 3|4 
11 23(32 
11 23|32 

11 13(10 
11 13(10 
11 13(16 
11 13(16 
11 13(16 
11 25(32 

Firmo 
Firmo 
Frouxo 
Estável 
Estável 
Estável 

Baneario 
Letras a 
Comprado re s . . . . 
Mercado, firme. 

Baneario 
Letras a 
Compradores 
Mercado, estável. 

L o n d r o H , 1 O 

RIO, 10 11 h. 
11 3|4 
11 23(32 
11 13|1G 

RIO, 10 1 h. 
11 3i4 
11 23|32 
11 13|16 

C A M B I O 

Sr . radactor—Escrevo-lhe estas linhas 
I tbaix* da mais dolorosa impreasio, aen-eiliaado e a extremo pelo estado a que 

Ml redozido com minha família, eom-
£MU d» mulher e «ela filhos, o maior de 

Ba si ta ajjnos paacadoa, poaaoia uma 
M o d a agrícola arallada em duzentos < 
lbeoenta tonto», aMm d« »»tenta eoatoa 
I » idh que tinha «mpreatado» em n l o » 
» 1 I I»»!»«. 

qae » caM começou d» —t-
i «ppraawira q»e se» re-

i á extrema nlaerla, » em Um caa-

s . PAULO 
O mercado conservou-so hontem inde-

ciso durante qua-si todo o dia, devido, 
talvez, 4 descrença çeral na rcaüsaçlo 
do empreetímo para o Estado do Rio e 
ás noticias do a thar-se o mercado de ca-
fé no extrangeiro menos f irme. 

Na abertura, os bancos sacavam a 11 
3[4 e offorecíam letras repassadas a 11 
25|32, comprando a 11 27[82 e havendo 
letras de café em Santos a l i 13(16. 

Pelo meio-dia, o mercado mostrmi-sc 
menos firme, fraqueando pouco a pouco 
até que, na ultima hora, os bancos saca-
vam srinicnte a l i 23[32 e compravam a 
11 13[16 c 11 25|32, sob condições. 

Assim, o mercado fechou, fraco. 
O movimento d» dia foi pequer.o. 
Eis a tabella official affixada hontem 

pela Camara Syndical dos Corretores : 
90 DIAS A VISTA 

s o S I A ANTERIOR Taxa de descontos 
Banco do Ingla-

terra 4 •/. 4 •/„ 
Eanco da França. 3 •/. 3 
Banco da Allema-

nha 4° / . Mercado de Lon- 3 1(2 a 3 dres, 3 mraes. 3 1(2 a 3 3','. a 3 1(2 Mercado de Pa-
3 1(2 a 3 3','. a 3 1(2 

ria, 3 mezes . . 2 ' / . »;, 2 V, % Mercado de Ber-
lim, 3 mezta. . 3 '/. % 3 3[8 »;« Câmbios 3 3[8 »;« 

St-bro Paris . . . . 25 .13 25.14 > Bruxeilas . 23.17 25 .16 '/, • Nova-York 4 86 5iS 4 . 8 6 •!, . Gênova . . 25-13 25.13 . Lisboa . . , 42 1[1 42 5(16 Chequei 42 5(16 
Paris sobre Itália 100 1[16 100 1(16 Paris «obre Hes-

100 1[16 100 1(16 
panha 874.00 371.50 Par is sobre Ber-
lim 122 13(10 122 15(16 

T Í T U L O S 

122 15(16 
B R A S I L E I R O S Apólices 

Ouro 1879 4 '/. 79 79 
1 8 8 9 4 % 76 76 '/, 1895 5 'o 
Funding 5 "lo 89 1(4 

100 
90 
100 5 Oeste de Mi-

89 1(4 
100 

nas Premio de ouro 86 •!, 86 
Buenos-Aires . . . . 127.30 127.30 Cambio sobre 127.30 

Londres 
lloenos-Aires 48 5[8 48 9(16 

R T o t a f t 

Londres 11 23j32 11 19(32 
Paris 814 823 
Hamburgo 1005 1016 
Italla 824 
Portugal 390 
Nova-York 428« 
Soberanos 20$200 

F.xtremot: 
Contra banqueiros, 11 1I | I6 a 11 3|4. 
Contra a caixa matriz, 11 11113, a 11 3|4. 

Em egual data do anno passado: 
90 CIA» A' VISTA 

12 11(32 12 7|32 
773 781 
951 964 

771 
335 

4017 
20.Ï300 

Londres . . / . . . . . . 
Pari» 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
S o b e r a n o s . . . . . . . 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 5|16 a 12 3|8 
Contra a caixa matriz, 12 5[tti a 12 3(8 

S. Paulo, 10 ( ú 10 horas}. 
Baneario—11 3(4. 
Bancos comprando—11 13[I6, 

J f t f cadu , caliyjfe. 

8. Paulo, 10 (á» 12 horta) 
B a n e a r i o - 1 1 3i4. 
B U Í * compra lido—II 13il6. 

Mercado, calmo, 

8 . Panlo, 10 ( i 1 1 6 ) 
Baneario, 11 3(4 » 11 23(32. 
Bancos comprando—11 13(16. 

Mercado, calmo. 

Pre fe i tu ra . 
Foi acceita a proposta apresentada 

pelo s r . Antonio Pereira de Almeida 
sara a arrematação do sangue o estrume 
las rezes abatidas uo mutãdouro muui 
cipal . 

—Foi aberta concorrência publica para 
modificação dn zona junto á Escola 
Normal, do lado da rua Marquez de 
Ytú, na importancia do 9:867$708, c tam 
bem do lado da rua Yplranga, na impor 
tancia de 8:000$. 

—Pagamentos hontem auctorísadon 
3:0005;718. ao dr . Ramos de Azovedo 
pela construcção do uma capclla func 
rai ia no ceniiterio da Consolação ; réis 
1:4538166, a Angelo Conte, poios iiieiho 
ramentos no escriptnrio do mercado di 
rua 25 de .Março; 273$70o. n José Agos 

peio fornecimento dc materiaes para 
o» passeios da rna 15 de Novembro 
1383, a Vicente Ferrer Ribeiro, pelo ser 
viço de iiluininaçlo da freguezia do O 
cm dezembro ultimo ; 6358950, a José Ra-
malho, pelo transporte de niatcriaes para 
ouccrtns do ruas ; 1008, em restituição, 
i Kobcrto Cardinali, correspondente' 

caução que depositou para garant i r 
fornecimento de placas para vchiculos 
900$807, idem, a João Frederico li, de 
Aguiar, correspondente á caução quo de-
positou para garantia da conservação do 
calçamento da alameda GIctte, entre 
S . João e Palmeiras. 

— Requerimentos hontem despachados: 
de Nicolau Lavierl, pedindo prazo e Emi-
lio Bejerd, pedindo relevamcnto do mul-
t a—Defe r ido ; 

Do padre Ciazir.ctt Paschoal, sobre 
obras.—Indeferido; 

Dc Lúcia Mazzetl, pedindo licença pa-
ra botequim: Aurelio Casslni, pedindo li-
cença para jogo do bolas: Caetano Ab-
badi, Caetano Tolotte. Lúigi Cadizio e 
Carmélia Pacca, pedindo licença' para 
quitanda.—Sim: 

De Antonio Tcrreali, Manoel Pacheco 
de Faria. Manoel da Cunha Machado, Vi-
ctor Andi-igo, Manoel Jacintho Pimentel, 
Jacomo Leré. José Ferreira dos Santos 
t l y s ses San Bbggio, pediudo approva-
çuo dc planta: Miguel Mamcal, pedindo 
licença pr.ra reformar a frento do pré-
dio; Luiz Brito, pedindo licença para 
construir galpão; Carmine Padlua, pedin-
do licença para modificar junellas, e Ni-
colau Bernardes, pedindo licença para 
construir cozinha. — A' Directoria dc 
Obras, para os devidos fins. 

— Acham-so approvadas na Directoria 
dc Obras Munii ipaes, á rua do Commcr-
cio, n. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs . Antonio Maria, Angelo Suturi , José 
Domingues Martins, Francisco de Sam-
paio Moreira c d . Maria da Cruz Costa. 

(Cai ck). 
SANTOS 

amor.Uaçóe» da Praça do Commer-

Banear» 
Partien lar 
Mercado, firme, 

SANTOS, 10 
111,6« m.) 

U Ri t 
11 17(32 

Foi concedida dispensa do lapso dc 
tempo decorrido, para assignar o com-
petente termo do compromisso e entrar 
no exercício de sen posto, ao tenente-
coronel commandante do 68° regimento 
do cavallaria da guarda nacional de Ytú. 

Acham-so na Delegacia Fiscal do Tlie-
»ouro: a quantia dc 3:600», para occor-
rcr ao pagamento da gratificação de réis 
l:800!t> a quo tem direito o d r . Viceute 
Mamede do Freitas, como delegado fis-
cal do governo federal junto ao Gymna-
BÍO da capita), e 1:800$ ao d r . Anto-
nio Lobo, delegado fiscal junto ao (Jym-
nasio de Campinas. 

Requereram naturalisaçlo os aubditos 
italianos (raaperino Filippo e Serra Orio-
sa f f a t t i . 

A Directoria do Serviço Sanitario vai 
remetter lynipha vaccinlca para as Ca 
maras Municipaea do Cainpo Largo de 
Sorocaba, Amparo e Areias, 

Pagamentos requisitados pelo» secreta-
rio» da Agricultura. Interior, Justiça e 
Fazenda: 3:060$, í Camara Mnnicipal de 
Slo José do Barreiro: 1:251*776, a Joa-
quim José da Silva Leme: 7 0 0 ^ a An-
toni» Godinho Filho ; 4õC*XIO, a Antonio 
Rodrigues Falcão: 321*312. A Camara 
Municipal de F a r t u r a ; 120«. a Laem-
mert b C. ; 103*224, a "Joio da Veiga 
Cabral ; 1:567*7W, a Luciano J . dc 
Almeida: i&O*, a Aureliano Botelho; 
ISOt, adeantádaniente, a Joaé Benedieto 
Gomès de Araujo .259130, a Vicente da 
Cunha Ouimarie» J 34)90, ao meamo; 7*180. ao mesmo; 11*540, idem, 20*. a Jorge Ftacka: 3:166*666, á TJght and 
Power: 36:250», a Jo»é Francisco da 
C o t t a ; 500*, adeantadamente, ao coronel Argemiro Sampaio. 

Obteve trinta dia» de licença o cabo d* enquadra da guarda eivica. Julio Antonio Bueno, 

Estampamos hoje na» primeira» color», 
nas duas carta» do lavradorea pauliatoa 
sobro a horrível situação que atraveasa» 
mos. 

A primeira delias, contendo o artigo 
A «ateu(iio publica, vinha precedida das 
seguintes palavras : <Sr. redactor, ea 
erevi tão ás cari-ciraa o art igo junto e 
tão sem tempo, que não me i possivd 
lol-o o corrigil-o. . 

Foi escrlpto aob a terrível Impreaii» 
em que estou, ao v i r um fazendeiro des 
pedir os seus colonos, porque o café já 
não dá para os p a g a r ! Começa o aban-
dono das fazendaa!. 

N l o ha duvida de que é esta a verdade ; 
mas força é reconhecer quo a destmli) 
dos lavradores, o desconhecimento do »ea 
proprio valor como classe e a aua fa l t i 
de energia na defcaa dos proprios inte-
resses, muito túm concorrido para e s t : 
estado de cousas. 

Soubessem elles unir-se e manter-fe 
unidos, que haveriam de impúr-se e nl> 
teriamos o desgosto do vfir as assembléu? 
de fazendeiros adoptarem como medida 
suprema para remediar a crise humildes 
requerimento» ao governo do Estado. 

O partido agrario na Alloruanha, as 
classes productoras na França, onde t ê n 
enorme desenvolvimento os syndícatoj 
agrícolas; os grandes produetores nos E r 
tudos-Unidos e na Inglaterra, nlo suppü-
cam, nem pedem, porque conhecem mili-
to bem os sens direitos, sabem ondo est í 
a defesa dos interesses o, Bobretudo, »£-
bem querer para conaeguir. Em toda a 
parte ifo mundo civiliaado, os grandes 
contribuintes, como são entre nós oa fa. 
zeudeiros, têm a consciência clara da sa i 
força, a noção nítida do aeu dever, paru 
ao fazerem respeitados dos governos. 

Entre nó», porém, tal não se dá. Os 
grandes interesses da classe agrícola ci-
tâo entregues aos políticos do profissão, 
aos homens que vivem dos cargos públi-
cos, ou exploram mercautilmeute a in-
fluencia politica em beneficio próprio. 

Esses vicios se têm expandido affron-
toaa mente, e 03 fazendeiros continuam tt 
pagal-o» sem a mínima reacção. 

Sirva ao menos a t r i - 4 - ' - ' 
presente para dar ao li 
sciencia dos seus direitos 
pendência .) o valor ci . 
para defendel-os. 

Reallsou-ao ante-lioutem a sessão da 
commísslo executlvu do Partido Republi-
cano da liuliia, sendo presidida pelo ar. 
Joaé Marrcllino, que declarou ter por fim 
a reunião a eacolha dos candidatoa a dc 
putados federnes. 

O Br. Virgilio Damásio propOz que se 
deixasse o terço á minoria, sendo a ídéa 
rejeitada. 

O ar . Arthur Rios extranhou que não 
se tivesse declarado no convite o motivo 
da convucaçlo. 

A chapa ficou assim organisada : 1' 
diatricto, Neiva, Caatro Rabello, Domin 
gos Guimarães e Leovígildj Filgueiras; 
2", Milton, Tosta o Bulcão Vianna; 3 r 

Adalberto Guimarães, Salvador Pirea -
Bernardo Jambeiro; 4", Paula Guimarães, 
Vergue do Abreu e Satvro Dia»; 5°, Al-
ves Barbosa, Augusto de Freitas e Pinto 
Dantas; 6°, Rodrigu. » Lima, Eduardo Ra-
moa e Nicolau Tolcntino; 7", Montenegro, 
Dionysío Cerqueira o Rodrigues Salda-
nha. 

Contra a exclusão do dr . Francisco 
Sodré falaram o votaram os srs. Arthur 
Rios c Augusto Milton. 

Consta que o ar. Virgilio Dainisio re-
nunciará o logar de membro daquella 
conitnissão. 

Embora não incluídos na chapa, apre-
sentam-ae candidatos: peio 2 'd ia t r i c to , o 
sr . Francisco Sodré; pelo 3°, os srs . hu-
génio Tourluho e Felix Gaspar; pelo 7", 
o ar. Marcolino Moura. 

Por falta de numero, foi transferida t 
sessão do conselho geral do Partido Re-
publicano, para a escolha do candidato á 
senatoria federal. 

Vai ser calçada a pedregulho a area 
dc recreio do grupo escolar do sul d?* 
Sé, c também vai acr construído um 
galpfio para abrigo doa alumnos do re-
ferido estabelecimento de ensino, 

*** 
O governo approvou as tabr-U.n de 

preços do transportas de passageiros e 
mercadorias na linha férrea dc São 
Paulo a Santo Amaro l do accôrdo com o 
contracto celebrado com a Light and Poivcr. 

Essas tabellas cstarSo em vigor at<-
ulterior dnllbera<;Üo. segundo a planta 
approvadu por acto do governo provin-
cial dc 20 dc abril dc 1«8G. 

O sr . ministro da Guerra rnviou uni 
aviso ao gem-ral Ribeiro Guimuràcs. di-
rector de engenharia, no qual determina 
que esse official general siga com urgên-
cia para Santos, afim de inspeccionar as 
obras dc fortificações que aili estáo sen-
do executadas. 

O general GaimarSrs deverá trazer cm 
sua companhia um official de engenhei-
ros, para constituir a commissào que, 

» membro o major Au-
lleroy. deverá proceder 
ícriinina<;ào tias proprie-
oder .o governo resolver 
los proprietários relati-

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l « Io J u r y 

Presidente, d r . Clementino de Souza c 
Castro, juiz da 4" vara criminal; promo-
tor publico, o 2 o , dr. Adalberto Garcia: 
escrivão, Sylvio Borba. 

Foi hontem submettido a julgamento o 
processo em que é réo Jo io Agoatiubo, 
aceusado dc haver aasassinado a Jacomo 
Moretti. 

Coino advogado do réo, occupou.a ca-
deira da defesa o dr . Luiz Piza. 

O Conselho comp&z-se dos seguintes 
jurados: Augusto Pereira Leite, Javmc 
Salles. João Vergueiro Bonamv, Carlos 
Quartlm do Moraes, João Antonio de Oli-
veira Cumpos, Arthur de Araujo, Ovídio 
Badaró. Armando de Azevedo, Adeodato 
Silva, Autonio Pereira Bicudo, Camillo 
do Almeida Lellis o Joaquim Gomes Ei 
tclla. 

Qualificado c interrogado o réo, pro 
cedeu-ae á leitura do processo e, finda 
esta, iniciaram-se os debates. 

A promotoria fez o hlstorico do crime 
c, de accôrdo com òs itens do libelle, pe. 
diu a condemuaçlo do réo nas penas ma-
ximaB do Código Penal. 

O delensor. d r . Luiz Piza, procurou 
provar que não cabia no seu constituin-
te a responsabilidade da morte de Jaco-
mo Mcrctti, visto como os ferimentos 
neste produzidos não podiam occasiouar 
morte, e esta resultou, por não ter o mes-
mo obscriado o rïgiuien medico legal 
prescripto. 

Analyaando as peças constantes do in 
querito, a defesa allcgou • a favor do 
réo a legitima de'esa e pediu ao conse. 
lho de jurados que fizesse justiça absol 
—ndo-o do crim:: que 11,c era irnputi 

Encerrados os debates, o conselho 
trou para a saía secreta, donde voltou, 
ás 2 1|2 horas da tarde, trazendo a con. 
demnaçlo do réo a 2 annos c 8 mezes 
de nriaão. grau mínimo do artigo 295, 
1" do Codino Per.al. 

—Amanhã será julgado o r.»o Paulo 
Marianno da Silva, accusado de crime 
de morte. 

Caso não entre esse processo será jul-
gado Domingos Primavera, accusado d 
crime de fcrinieutca leves. 

O facto é que, num momento de maior exaltação, Florra pespegou com uma 
bomba que conduzia na cabeça do com-panheiro. 

Este, ein rcpresalia á aggressão, feriu 
a uiartclladas o »eu aggressor. 

Foram ambos presos no momento da 
briga o levados para o posto policial da 
rua Barlo de Igrtapo. 

Gs ferimentos quo os doua apresenta-vam Corara considírados leves. 

* * 
Por toda a parlo do'J 

cer,tilando a fallencia daí 
Agora, <• officialmea 

ora «locnnkcjil^ pubUcu, J 
minante cm um doa gra 
União 

Outia cousa não que 
festo do partido repubiit 
que, ao apresentar a lif 
tos para as próximas i 
aponta francamente coi 
reforma constitucional e 
xiino respeito pelas op 
para isso. a transfornii 
costumes eloitoracs cm c 

nome dc eleição. 
* % 

0 Phfirot publicou o 
gramma do Rio : 

Consta que uma* pessôa que conso-
guiu receber a indcmniaação dos burgos 
agrícolas obteve da União um saque de 
mil contos contra o Estado da Bahia, 
ondo foi recusado o pagamento, por falta 
de dinheiro. 

O portador descontou o saquo cm ura 
banco da Europa, o este exige agora do 
governo da União o pagamento, 

O governo recusa-se a Isso, preferindo 
que seja executado o Estado da Bahia.« 

Foi hontem asslgnado o decreto que 
regula a cobrança do imposto do 2:000* 
sobre novas plantações d ; café. 

Ha dias, publicámos uma nota sobre 
reclamação qne, segundo constava, havia 
sido apresentada por uin diplomata as 
governo brasileiro, a proposito dc violação 
de correspondência official. 

Sobre o assumpto, escreveu hontem 
Gazeta : 

Nas rodas diplomáticas, falava-se h» 
dias que o dr . Cláudio Pinilltt, ministro 
da Boiivia juuto ao nosso governo, en-
dereçou uma nota diplomática ao sr . 
barão do Rio Branco, reclamando contra 

maneira por que chegara á Repartição 
dos Correio» uma mala vinda de 

te da Republica rere-
ás 4 l j2 horns da tar-

ío organisadora do 3" 
ttiflco Latino-Americano, 
>S SJJ. Marquez dc Fa-
lte, conselheiro M. F . 

T . ^ r i z a c Alincidu, vi-
. r . A. de Pauía Freitas 

Santos, secretários, dre. 
Alfredo Lisboa, tbesou-
o Carvalho, dr . Lima 
.dentes de snb-commis-
s r . Marquez os fins do 

ictos que precederam ;í 
c nomeado da presente 

ientando o regulamento 
.raiiiina do Congresso, c 
ccssidade do. promovi 
í afim tle que o Con 

em 6 de agosto dc 
nfórme fóra resolvido n 
inicnto do Congrcs 
ontevidéo. 

luinpo, o sr . Marqne/. d; 
Paranaguá communicou a o s r . president 
que, c'c accôrdo com o regi;lamento, foi 
s . exc. acclamado presidente honorário 
do Congresso, c espera a commissào ob 
ter do governo federal a protflcrão, par 
o perfeito desempenho da sua incumben 
cia. 

S. exc. prometteu ciitcnder-s^ cojn os 
seus ministros, afim do auxiliar a com 
missão nos seus louváveis esforços. 

Os conmierciaRtes de Montevideo p r o 
jectan» exercer o boycottage contra 
navios italianos, protestando assim con-
tra a intervenção dlplomatica da Italia 
a proposito do caso dc «Maria Madre» 

Oeral 
Petrópolis o com papeis dirigidos á 1c-
gaçlo boliviana. 

Affirmava-se que essa mala fôra vio-
lada. 

Este boato tem tomado vulto. Esta-
mos, porém, auctori.«ados a declaraí-o 
inexacto. 

De facto, a mala de Petropolis chegou 
Correio com o cadeado partido, mai 
sellos estavam completamente inta-

ctos, segundo se provou com um rigo-
roso inquérito mandado abrir pelo sr . 
ministro das Relações Exteriores. 

Toda a correspondência da legaçJo 
boliviana foi encontrada perfeita e com-
pleta.» 

Foi demittido do cargo de tenente da 
guarda civica JoSo Lacidoro de Olivei-
ra. á vista da sentença proferida pelo 
conselho de Jnstiea a que respondeu. 

A 
O dr . Affonao Azevedo, inspector sa-

nitario, em serviço na Penha, fez remo-
ver para o Hospital do Isolamento di-
versos doentes suspeitos de varíola, tende 
procedido a necessaria d e s i n f e c t o noa 
prédios. 

' 

Foram exonerados, a pedido, o maior 
Augusto Filgueiras, d r . Alvaro da Motta 
e Silva e Antenor de Campos Moura, 
dos cargos de delegado, 1* e 2" supplea 
tes, em Santos. 

Para os rnêsmos logares e mais o 1« 
3* supplente, foram nomeados os s n . 
dr. Alvaro da Motta e Silva. d r . Josfe 
da Costa Pereira daa Neves, Carlos Aa-r to de Vasconcello« Tavares e Jonas 

r * ~ 

Está nomeado o sr . Joaú Veríssimo 
fis'-al do governo jnnto â Xota- Yur Life Insurance Company. 

Tem sido muifo commentado em todas 
ns rodas sociacs do Berlim o artigo do 
Krenz Zeitiuifl, que cansou sensação, 
relativamente ;i a t t i tude da França para 
com a Allcmanlia, procurando semp 
indispôl a corn as outius naçOcs pode-
rosas. 

A Gazeta da Colonia e o German ia, 
commcntando o ar t igo em qucstSo, di 
zem que, embora a má vontade mani 
festada, a Allemanha conta com sympa 
thias reaes nas gran-ks potencias euro-
peai e, meNuio, na America, e apesar 
disso, o sen exercito c a r;ua força naval 
ainda estão em c o n d i r e s de oppôr bar 
reiras a qualquer pretençSo. 

Costa Soares» 

O director da Secretaria da pedia ao director da Repartição d« tatfstica a Arehh o do Estado a de uma relsçio das comarcas ea, lacio exceda de qparentt mil 

Segundo commnnicação telegraphicn 
novo inirristro da Republica do Paraguay 
junto uo governo brasileiro será o m-
d r . Francisco Chaves. 

Filho dc um adeantado negociante por-
tuguez c de orna respeitável senhora pa-
rnguaya, o sr. dr . Chaves tem occupado 
em sua patria elevados cargos publico.1;. 

Formado em direito, exerceu o caKgo 
de membro do Superior Tribunal de Jus-
tiça, e actualmente fi lente cathedratico de 
Direito Civil na Faculdade de Direito de 
seu paiz e director do jornal El Pais, 
como jornalista sempre mostrou affecto 
ao Brasil. 

E ' advogado de grande nomeada 
pessoas que o conhecem dizem que, além 
dí" ser nmito ilhistrado, ê um cavalheiro 
de »smerada educação e dc grande seve-
ridade de caracter . 

O correspondente do D,tifo Keirs de 
Londre«, era Washington, diz saber de 
auctoridadc competente que expira a 4 
de março a offerta allemà, feita à Com-
panhia Franceza do Canal de Panamá, de 
comprar por duzentos milhões todo« os 
seus direitos e concessões, sob condiçfto 
do náo terem os Estados-Unidos o direi-
to de opçüo. 

A Allt-mínha offerecen comprar á Co-
lambia es soas acções daquella companhia 
pelo preço dc cinco milhões ao par, sob 
compromisso de abandonar todas as rei-

lie vindtcações contra a Colombia, era troca 
da base nnica de lhe ser dado o direito 
de construir o canal sem qne isso possa 
ser eofisiderado ama violação da doutrina 
da Monroe. 

A Constituição da Colombia não per-mitte alienaçlo de territorio, nem trans-
ferencia de soberania em favor de nm 
governo estrangeiro, a por conseguinte os 
alísmães, constnrndo o esnal, não adqui-ririam direitos de soberania sobre a Co-lômbia, nem direito de occnpacüo perpe-tua 4m territorio colombiano. 

F o r u m 
Foi enviada ao s r . ministro das Rela-

t e s Enteriorcs. afim de ser encaminha 
da a seu destino, a carta rogatoria qu-
o juiz dc Direito da I a vara commercial 
dr. João Thomaz de Mello Alves, expe 
diu sts justiças ria Italia, a requerimento 
de Luiz Suhiffini, para inquirição de Gin 
seppo Splendore. Villi residente! 

-Começou hontem o summario de cul 
pa do processo em que é réo Julio Fa 
gun d es da Silva, incurso no artigo 330, 
§ 4°, do Co digo Penal (furto). 

—Foram com vista ?.o dr . "2n promo-
tor publico oi. autos do procc3«o crime 
em que <• auctora a Justiça o n : o, Anto-
nio dos Santos Abreu, accusado de crime 
dc attentado ao pudor. 

J u i z o F e d e r a l 
Náo houve hontem- movimento nos car 

torios deste Tribuual 
Escrevem-nos pedindo reclamemos «la auctoridnde competente a sua attençao para uma casa da avenida intendencía n. 322, cuc ameaça ruina, estando, não obstante habitada. 
O sr. Martinho Chaves Simões Ana-

cleto participou-nos que, por terminação 
do respectivo contrato e mutuo accôrdo, 
foi dissolvida a sociedade qr.o gvrav 
nesta praça sob a razão de Martinho 
Chaves Sc C\ , tendo-se organisado uma 
nova sociedadi- para continuação do 
mesmo ramo negócio, sob a razão 
social dc Martinho Chaves & Chaubet 
de que fazem parte, como socios solidá-
rios, os srs. Martinho Chaves Simões 
Anacleto e J a u n e Chaubet, tendo como 
interessado o s r . Antonio Correia Pinto. 

Pedem-nos chamemos a at Unção de 
quem do direito para o mau estado em 
que se acha a par te baixa da rua Ver-
gueiro. 

Os moradores qu eixam-se de ate .go-
ra não ter sido con luido o calçamento, 
e não existirem lampeões de illuminaçao 
c praças para o policiamento. 

Fizeram-se aili uin^s obras dc melho-
ramentos, sendo construídos grandes ar-
cos, uo estão servindo dc log.tr de des-
pejo publico. 

Factos políciaes 
C3TEI.I.IOM.VTO — A i n d a w a U u m a f a l -

catrua do celebro traiupoiíneiro Santo 
Malcrba foi descoberta na •J* delegacia 
auxiliar. 

O-casal Catalane Napoleão c Cerina 
Catalane foram no me/, de juuho do an-
no passado procurados em aaa re.sidencia 
á rua da Moóca n . 35, por Santo Maler-
ba, que lhes ia propor um negocio muito 
vantajoso, no seu modo do entender. 

Santo Malerba, di;:"ndo-se intermediá-
rio de Orlando Orsoíini e d. Luiza Or-
nollní, residentes cm Jacareliy, precisava 
' quaiitia de 3:3005, » juros do 1 1[4 
por cento ao mez e mediante uma liypò-
tliera doD prédios na. 43 e 45. da rua 
'.'anind'-. propriedades essas que dizia 
pertencerem ao casal Oraoiini. 

Uma vez que o negocio fosse effectua-
do com todas as formalidades, os Cata-
lane não hesitaram cm acceitar um ac-
cArdo, dirigindo-se ao cartorio do ta-
bellião Caruillío. 

Alii Malerba apresentou no casal Ca 
alnno dom indivíduos, como sendo Or-

lando e d. Luiza Oraoiini, sendo lavrada 
a cacriptnra de liypotheca muito regu-
larmente. 

Agora, depois de conhecidas as vclha-
carias de Malerba. Catalano -Vapolcão 
sua mulher chegaram á conclusão de que 
foram ludibriado» pelo trampolinciro. 

Tratando de syndicar do facto, tiveram 
conhecimento dc qne os indivíduos que 
asaignaram a escripíura, como sendo Or-
lanoo c d. Luiza Orsoiini, não tini tacs 
nomos c hariam-ae mancoiumunado com 
Malerba para a prat ica de mais essa la-
droeira.. 

O inquérito instaurado contra Santo 
Malerba c Angelo Angelini ficou hontem 
coRciuido na '2- delegacia auxiliar. 

Hoje, o dr . Victor Ayrosa, depois de 
organiser o seu relatório, remetterá os 

utos ao sr. d r . chefo de policia, para 
terem o destino conveniente. 

o VEI.IIO CONTO — O dr . Ascanio Cer-
queira, 3" delegado, effectuou hontem a 
prisão dc Jorge Américo Vidal ein uma 
tasca da sua circumscripção. 

Esse individuo, no dia' 7 do corrente. 
•Iludindo a bOa fú de um negociante d-
Mogy das Cruzes, que se achava nesta 
capital, conseguiu passar-lhe o velho con-
to i/o eigario, da maneira mais vulgar. 

O negociante caliiu desastradamente 
com a quantia de C:000i), a troco dc uma 
massaroca de papeis velhos envolvido« 
em uma nota ríclamt de casa cominei-
ciai. 

De indagações cm indagações, conse-
guiu saber a auctoridade de Santa Ipiiv-
genia que Américo Vidal, na noite de an-
te-hontem, despendera cêrca de S008 uuin 
restaurante do bairro do Braz. 

X 
Na madrugada de hontem, o dr . Asca-

nio Cerqueira, 3" delegado, effectuou no 
bairro da Barra Funda a prisão do tres 
indivíduos que se suppõe serem anar-
chistas, dos expulsos de Luenos-Airea. 

A auctoridade mandou snbmettel-os ao 
processo de identificação no gabinete an-
thropometrico da Repartição Central da 
Policia. 

X 
ESCALA POI.ICIAL — Está assim distri-

buído o servlça policial para hoje : 
Policia Central : do tíia, o dr . Victor 

Ayrosa, 2° delegado auxiliar, de noite, o 
dr . Ascanio Cerqueira, 3" delegado. 

Serviço medico: interno, o dr . Xavier 
de Barros: exteruo, o d r . Marcondes Ma-
chado. 

Policio dos t l ieatros: presidirão Sant' 
Anna o dr. Alberto Fausto, 4" delega-do; e o PotgtUeama, dc dia, o dr. Ar-
thur líudge, 1" delegadr, e de noite, o 
dr . Pedro Arbues Junior, 2° delegado. 

X 
Ha tempos, Christiano Baptista de Oli-

veira depositou cm terrenos de Jos«! Zam-
biskai, no Cambucy, mediante prévio 
accôrdo, uma novilha, um cavallo e uma 
vacca, sob condição de lhe» serem en-
tregues quando os reclamasse. 

Isto, porém, não se deu, porquanto 
Zambiskai pretendeu apossur-se dos ani-
maes, aüegando não ter sido lavrado do-
cumento algum qne garantisse o deposito. 

Em vista disso. Christiano requereu 
hontem, na delegacia, uma busca e ap-
prehensão dos referidos anitnaes. 

A diligencia foi effectuada hontem 
mesmo pelo escrivão Arthur AmSr. 

X 
Joaquim José de Araujo, servente de 

pedreiro, indo hontem, ás 2 horas da 
tarde, receber a importancia de 15S que 
lhe devia uma sociedade de homens de 
c6r existente na Consolação, foi aggre-
dido a cacetadas por Belmiro Guimarães 
f i s c a l d a s o c i e d a d e . 

O ofíendido, quü recebeu Ires grandes 
ferimentos na cabeça, foi medicado — 
Policia Central. X 

DrsAsTnr—A monor Iscilda, de 2 1] 
aunos de edade. f i l ta do hespanhol Igna-
cio Cernira, residente á rua general Üso 
rio, n. I5y, lioutcm, ú tarde, quando 
brincava em frente de sua casa, foi atro 
pelada por uma carroça, recebendo 
uin ferimento na côxa direi ta. 

O carroceiro foi preso e a menor medi 
cada na Repartição Central da Policia 
pelo medico legista, dr. Honorio Libero 

Mercado do caftf 
) 0 O Havre abriu apena» eataval, a SS 

francos, com os preço» da vesper» iuaj . 
terados; Hamburgo, eslavel, a 27 pfei). 
nigs; Londres, estável, a 27 shllllng», O A 
Nova- York, calmo, com os pitços <ft f * # U 
chamcuto inalterado». WA 

A passagem foi de 21.429. 
As entradas foram de 24 . 202 . 
Os negoeios foram realisado» ca b a a t 

dc -WlOO. 
Vendas declaradas, 32.000 s a c c u . 
Café baldeado hoje: 
Na Paulista 
Em São Paulo 
Sorocabana. Em Campo Limpo . 
No Braz 
No Pary 

Total 

12. SRI s a c c u 2 .972 . 
727 . 
792 . 

4 . 2 5 7 . 
21.429 

Fm egual data do 19021 
Entradas 
Desde o dia I o 

Desde o dia I o de iulho 
Stock 
Vendas 
Base 
Despachada» 
Embarcadas 

31 .193 
176.718 

7 .213.986 
1.118.78Ç 

30.000 
5 . 200 

17 .135 
23.393 

M ERCAD03 N A C I O N A E S 

(Telegrammas d 0 Commcrcio dt S i t ' 
Paulo) 

BaxTOs, 10 
Vendas de hoje 
Base maxiraa, 4.Ç100, 
Mercado, calmo. 
Entradas . , . . . 
Desde o dia 1.® . , 
Desda I o de julho , , 
Stock . . . . . . 
Média 
Pauta semanal, 110 réis. 

Café despachado. . , 
Café embarcado , . 

Salii.ias: 
Europa 
Estados-ITnidos , , , 
Buenos-Aires . , , , 
Montevideo 

s a c c u 
32 .000 

45 .171 
41.97* 

91.192 45.645 

PALCOS 2 SALÕ2S 

X 
CAXIVETADA—Por u m a q u e s t ã o c m 

que um nickel de 100 réis figurou como 
origem, a jiardavasea Amélia do Souza 
hontem. ás f> horas e 15 minutos da 
noite, vibrou uma canivetada no terço 
superior do braço direito de Ameiia 
Maria da Conceição. 

O facto occorreu na varara do Carmo, 
onde as contendoras fazem ponto de va-
gabundagem . 

Foi presa em flagrante a a g g r e m r a 
a offendida foi medicada na Reparti-

ção Central da Policia, pelo medico le-
tiattt dr . Honorio Libero, que considerou 
eve o ferimento. 

X 
Os individuo» íe some» Florra Ta»hit 
Maggi Qiusappe. empregado» de uma 

faniíarta situada na largo da Liberdade. 
17, foram designados hontem de ma-

nhã pelo respectivo pá t r io para execu-
tarem um trabalho numa casa da rua 
da Gloria. Quando ae achavam em caraioko, já roa Gahi i Bnono, entraram a con-tender ver questão de Dosada. 

HA.Vi ASNA—.t Honra Não podia ser 
mais auspiciosa a eatréu da companhia 
Dias Brag.t. 

A escolha da peça de Suddcrmann foi 
,na verdadeira inspiração que teve 

provecto director da companhia. 
A peça c já conhecida da nossa platca, 

pois foi aqui levada á scena pela couipa-
nliiu de que luzia par te Clara delia Guar-
dia . 

Isso dispensa-nos de dizer sobre tila, 
tanto mais quanto está já consagrada 
uuiversalmente. 

Tem sido muito discutido, sol) o pon-
to de vista puramente artístico, isso que 
os francezes chamam théatrc à Htíscs, 

aliás, não é tàs uovo como parece. 
O auctor que conhece o seu oflicio pode 
imprimir a essas theses uma fornia, sob 
a .qual ellus interessem ao espectador; e é 
esse o caso da peça de Suddermann. 

A interpretação que deu á peça a com-
panha Dias Braga, sc não attingiu ao 
ideai de correcção, agradou bastante o 
publico; portanto, conseguiu o que era de 
desejar-se. 

E' do juatlça destacar em primeiro 
logar o actor Dias Biaga, que não des-
mereceu da nomeada do que goza, man-
tendo-se sempre até o fim na altura des-
sa nomeada. 

O papel de Trast Saarber encontrou 
nelle um interprete consciencioso, natural 
c fino, que soube licev o personagem, 
»em lançar mão de artifícios scenico» e 
lances declamatórios. 

A tirada em que o auctor expõe o tlie-
ma da peça foi dita tom muita naturali-
dade. 

Eugénio de Magalhães foi mu bom 
Roberto Heinecke, embora não tirasse 
bastante partido de algumas scenas. tomo 
era dc esperar-se de uni artista correcto 
como ellc é. 

A srn. Lucília Peres foi uma Leonor 
apaixonada, viva, que soube sentir e dar 
vida á personagem imagiuadapelo auctor 

Deu bastante realce ao seu papel, prin 
cipalmentc na primeira scenu do 2 ' acto 
c no finai. Foi por isso merecidamente 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 10 (11,10 m.) 

Mercado, estável. 
Good accragc, 3.J900. 
Papel particular, IX 27(32 

a i x r o s , 10 (1,15 t . ) 
Mercado, estável. 
Good aceraje, 33900. 

SANTOS, 1 0 
Mercado, apenas catavel. 
Good average, '38900. " 
Papel particular, 11 25[32. 
Entradas, 24.202 sacca». 
Sabidas, 42.647 sacca» p a r a a E n r a f t f 

nos vapores Ele!;tra o Cittd di Oenova, 
Stock, 1.231.783 saccas, 

BIO, 10 
Mercado, firme. 
Cambio, 11 23|32. 
Café, typo 7, 45300. 

.Entradas, por cabotagem e barra dew 
tro, 310. 

F e c h a m e n t o d o s m e r e « ( f « f f 
c i u 9 <!e j a n e i r o 

(Commercial Telegram Bureaux) 
NOVA-YOBi — Estável. Alta do 3 p o » 

tos. 
Vendas, 33.000 saccas. 
O disponível, 1[1U mais a l to . 
Typo 7, 5 1[4, typo 8, 4 7[8. 
HAVRE—Estável. Alta de 3 [ i . 
Vendas, 26.000 saccas. 
HA5inrp.no — Estável. Alta de 1|4. 
Vendas, 13.000 sacca». 
r.oxnacB—Estável. Alta de 6 d . 
Vendas, 9.000 saccas. 

R e s u m o c o m p a r a t i v e 
f e c h a m e n t o s 

d o s 

MEZE3 P r e ç o i 

Dezembro 
Março 
Maio 
Setembro . 

Dezembro 
Março. 
Maio 
Setembro 

NOVA von* HAVRE !) 41 » H 4 .50 4 .43 33 32 'U 4 .7 0 4 .65 33 32 5 .00 4 .95 34 '/, 33 •/, 5 .20 5 .15 35 >;« 34 '/. 
HAMBERG!) LONDRES 0 H n H 27 26 'It 27 26|6 

2 , - 3 27 '1. 27,9 27(3 2 S 28 '!< 28(9 28(3 
2 0 28 '1, 29|3 28,9 

apnlaudida. 
Elisi lisa de Castro. Aurélia Delorme, Ma-

ria da Piedade e Georgina Vieira concor-
reram para o bom êxito da representa-
ção, assim coino os s r s . Ferreira de Sou-
za. Olympio, Grijó, Eduardo Vieira, Mur-
zuio t- Bragança. 

Resumindo a impressão que nos dei-
xou o espectáculo de hontem, diremos 
qne a companhia merece o auxilio do 

ubíico, pelo aeu eonjuucto bem cquili-
irado e correcto. 

—Hoje, siíbe á scena a peça em 3 
actos dc A. Bisson, traducção de Frau 
Pacheco e Antonio Lobo — Jai.t... tem jaUo. 

Os principac» papeis estão confiados a 
Lucilia Peres, Elisa de Castro. A De-
lorine, Ferreira de Souza, Alfredo Silva, 
Grijó, Eduardo Vieira c Olympio No-
gueira . 

CIRCO HOLM ER-SPISELI . I — T ê m c o n t i -
nuado a agradar a» funeções equestres e 
gymnasticas realisada» por esta compa-
nhia no «eu pavilliío da rua Marecaal 
Djodoro. 

II -je. haverá, á noite, novo espectáculo, 
com programmi variado, repetindo-se a 
pantomima Os Gnarmugs. 

Enviou no» o sen car tão de visita» a actor Eugénio de Magalhães, da compa-nhia Dias Braga, qne b r ' 
Sim'Anna. qne hontem estréon no 

PFidAM " J a m p a o n k PORTV 
I ß V A ' I GÜBZ, d« Beal Comp. Vi-mcoto do Norte de Por tugal . P a r a ova . 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 10 
DE JANEIRO 

iiAvr.r.—Apenas estável. Inalterado». 
Opções : março, 3 3 ; setembro,34 »,'<. 
HAMBURno - Estável. Alta de 1 ^ . 
Opções: março, 27; setembro, 2« '/«. 
L O N D R E S — E s t á v e l . 
Opções ; mar-,o, 27 

Inalterados. 
; setembro, 28;«, 

NOVA-YORK, 1 0 1 . 1 5 t . ) 
Calino. Inalterados. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stock no Harre.—2, 541,000, contr» 2 .569 .000 sacc js . 
De outras protedencías, 510.000,contr* 510.000 saccas. 

.Requeira Ã Secretaria da F a z e n d v 
por isso qne a procuração está archiva, 
da no Thesonro do Eatado, segando ah 
lega o suppl lcante . . 

Foi e^se o despacho exarado pelo t f t cretario da Agricultura no requerimento 
de Christiano C. Ribeiro da L m pedia-
do certidão do inteiro teftr da p r o e n m 
cão em cansa propria, de Loi» líonaai 
Martin», para receber' toda « qoalqn 
quantia a qne tiver direito paia n t m » 
•;io das obra» da estrada d» Cerna»ira 
>»ar a Pi ra .« . 

Val »er aberta concorrência 
para o serviço de >on»ervafIe da 
da de T»nb»te a Rclemp^âo, d o n a t o 
corrente aano. 

O governo concedes i Camara pai de Dourado um «nxillo d» »5 ra eonstrufçlo de ama pente *eb rio Jacaré-pnpira, na estrada a H »quella vilia á da Boeaiaa. 
R m quantia «Am-nfc M 

MI» de cent- ÜD. » recebida a 10 gr 

W.' 



I P A C T O Q L O M O I A L 

! 8 Paolo, I t d« Inn t i r a 4* 1 90S. 

»Ii» pern 
liàtuliiã», 

a . ' i i - ^ i i ï o a « 

VAIZ E KO EX 

•gerente 

T a E ï i i î f l 

• G R A M M A S 

mmrrif etpeclald'O Commirclt 
, . . . . mm- 4 e S ä a P i ^ 

Ö T T B J R I o n 
m o , i o 

Cardo to do C«atro, ohefe d e no 
i M H i - „ , u 1 í i t » ' . M t r u l enviou t o i r . 

1 r t I V 0 I ! l t < ! » a r . « r e l a t o r ! o * W t a ä f a i enda do» DOUH R i o . . 
b 8 ? , ']"« lho causou 

;V* ' , V " ' U ' . <".» '!"» at< pr imeiro do fe-
5 F , r f l l J a l ' r In fe rnado . na colo-

j f » roMabelechl» clljcoeiilo correclonuea, 
• • m d« vinte ou t r inta t r a b a l h a d o r e s 
I 

RIO, l o 
. 0 s r . L a u r o Mllller, minis t ro da Via-

V o, aprovei tando-se da ida i E u r o p a do 
) « « n h o ro Tito BalvSo Bar re to , p ro fcs -
I * » Naval, incuniblii-o dc es tu-
_ j r , sem remuneração, os novos proces-
" d« te le^raphla sem lios, svstcnia .Mar-

"" j i indo us Ministério dás líolaçrtc» 
ras ordenasse ú» legações do Ju-

irra, Allemanha, Italla e l i s t ados -
toldo» que fauilltaiacm a., d r . B a r r e t o o 

' « » e m p e n h o dc sua couimissâo. 

A i f t u d o j » ; ; ; ; ; ; ; • «Î :RI9JH60 
»5:51 »$649 

J , » : r a m \ á 0 R i o ' » ' " s t d o hoir, ao raelo-dla, na ÄUictafäo Commercial : Entrada» „ 
E t u b t r c t d a « . " . . ' . " " ' ooo 
Mercado, f i rma. 
E u t r . r a m o i vapor«» : allcro8o Print 

Z l a S / - P ' 0 ' - " 1 - " " ' «fo sul, e f r u i u » ' Knut , , f é , procèdent« do nor te . 

se-
üluî ÚOH 

' RIO, 10 
' O S u p r e m o Tribunal F e d e r a l encerrou 

í j io jo «cus Iritbulhu» a nina hora da ta r -
,1», Djo tendo, por esse motivo, juh -ado 

, i habtas-eorpn* impet rado em lavor da 
j l famíl ia I m j • . iui pelos jornal is tas Crbu-
: io Sampaio Neves, Olympio Lima c Al 

»orlo Veiga . 

O» propr ie tá r io» dos frontõos n 
wc» desist iram do habcas-corpas 

RIO, 10 
bèlí-. — i-corpms que ISaviam impe t r ado ao .Supremo Tr ibunal .Federa l . ' -

f R I O , i o 
I Consta que na louga c o n í e 
rencia que h o n t e m t iveram c s 

(ministros J . J . Seabra e b a -
r f l o do Kio Branco, foi discu-

tida a questão do liabcm-cor-
pus impetrado em favor d a K a -
i n i l i a Imperial Bras i le i ra. 

Í Diz-se quo o mesmo p e d i d o 
de habeas-corpus não foi hoje 
julgado,por directa i n t e r f e r e n -

I cia do governo federal. m 
I : ' RIO, 10 

_ O vice-alrairante Julio de Noronha mi-
nis t ro da Marinha, acompanhado de sou 
a judan te de ordens, visitou hoje u ilha 

, d» Mocanguê, o quar te l de infantar ia de 
marinha e a divisão de to rpede i ras . 

i Depoi», seguiu paru a ida do Vianna, 
».ide examinou os navios quo e s t i o sendo 
Concertados pela f i rma Lage I n u ã o s 

B E L L O HORIZONTE, 10 
A Coinniis.llo Execut iva do Pa r t ido 

Kcpublle .no Mineiro «»retomou 
federa»« ' .* '" 1 ' " " ' a " S 

Senador, dr. Carlo» Vaz de Melln ; da-
d i " l , r i c t o : Francisco Veiga, 

Viriato Mascarenhas, Hernardo Monteiro 
í l T t ? ' ; : Jo«o Lul... Caninos 
Josij Bonifacio, Ouníüo da Cunha • ií" : 

H i ^ V' d U M e l 1 " ' M o l p h o Dutra . 
Kibelro J u n q u e i r a ; p e n i d o Filho, 
David C.nui is ta , Esper id i i lo : 6 " . : BiienJ 
de l aivo, Carneiro do Rezende. Anthcro 
Bo «lho ; C» : Adalber to Ferraz. Leonel 
I lho, Jofio Luiz Alves ; 7". : Antonio 
/ .scbarias, Leopoldo Correia, José II,ir-
Q . rdes ; 8 ° . : Henr ique .Sales, Pandiá 
Lalogeras, Camillo S n a r e s ; » • • y u . 
bmo Barroso, Carlos OUoui, C . i n a l h o 
B r i t o ; 10".: Manuel Fulgêncio, A r t h u r 
W r e s , .Nogueira Jun ior ; 11°.: Olegário 
Maciel, Eduardo Pimentel , Llnilolnho 
C aetano ; 12».: Wenceslau Braz, Rodol-
pho Paixão, P á d u a Rezende. 

O manifesto da Commlssüo Execut iva 
. p re seu tando esta chapa , recon. inendi 
também a candida tura do s r . Alfonso 
1 cima a vlce-prcsidencia da Republica 
acceutuando que os r epresen tan tes do 
par t ido tem a l iberdade para doliberar 
sobre a reforma da const i tuirão federal , 
respeitando, porém, a cssencia do regi-
men . h 

. Accresçenta o manifes to que é dever 
iiniludível dos represen tan tes votar por 
er.-.a refornia elei toral que ga rau t a a 
representação das opiniões. Termina o manifesto pedindo a maxi-ma seriedade no plei to eleitoral do IS ao fevereiro. 

m i E X O S - A i m , 10 
O minis t ro do l u tw io r da Bol l r l t com 

muni™,, o f f l d a l m c u t . que o P e r t « c ö 
D ode 1:, '!" a r ( b i , r 0 ? ' " % ' , a o d 0 H » " « . 
pendente en t re as dii ts nações, « go-verno a rgen t ino . " 

SANTIAGO, 10 o governo chileuo e . t u d t o destino 
|iio deve d a r ao p r o d u i t e da vend» de 

couraçado». Ilverso 

SANTIAGO, 10 
O general K.irdar, i.licf B do csUdo-

I ni.uor genera l do . xorcilo, abreviará sua 
viagem d E u r o p a atravessando u cordi-
lheira deis Andes e embarcando cm al-
gum por to do Atlântico. 

VALPARAISO, 10 
l 'm pavoroso incêndio destruiu cora-

pletameuCo uma Imiiortante fabr ica do 
,,'iUO " " a < í m v a «ogurada por 

-M.XiO libras esterl ina«. 
Ifa suspei tas Jo que o incêndio tenha 

sido proposi ta l , o nor esse motivo diver-
sas prlsuM tín Hd« e f tec tu .dáa , achan-
do -se detidos p a r a averiguações diverso» 
eciprcgadc» e directores da mesma fa-
br ica . 

F a z . m anuo» boi» 
O «r . M o 

PARIS, 10 
Telegramas do Anam di tem que o go-

ver:; i.tor d» Iudo-Cliiua francezu inaugu-
rou ,i i m p u r a - , l o linha ferre» quo pa r t e 
daquolla local idade j ,ara o in te r io r . 

TANGER, 10 
A missão mi l i ta r franceza suspendeu a 

Viagem encetada, havendo g rande mimo-
ro de marinheiro» atacados de ber iber i . 

V • . PARIS, 10 .No in te r roga tór io a quo foi sujei ta , Mario Daurignac, noira dc um dos Cruiv-fords, deolarou quo acredi tava ua colossal ' e rança dos mesmos . 

O «r . Candido T. Rangel de Campo» n -
g r o a e n u d t e ne»l» c .p l t a l d ' 0 M r l o t o 

J « - r » P l « o Pedro Allegret t i , com-merclantc nesta p r aça . 

»»».» „ Vasconoellos J o n . partlci-pam-no» o seu casamento . 
A nio«n administrat iva do S .u t l ss imo 

d, domingo», dias san t i f i cados o qulti-
em l , i r " \ < í u , ° "»o.pofpotuaineulo r ez idas 
em I n t o n s o do todos os i ra ,»os vivo» e 
deluuto», pelo» IrnUo» recen t .moo te f . l 
lecidoa, resolveu em sua ult ima «essílo 
fazer celebrur, também perpe tuamente , 
t o d a . as segundas feiro», i s á lu i ra . d, 
manha, na respectiva capella na Catho-
dral missa «.pe, i . | m e l l t f l ' e m s l l f f r a , 0 

lec idòs""" " m " 1 i r m a ° S 1 1 1 n , u l t 0 

Amanha, «erá ce lebrada a pr imeira de». 
t M , ' " 0 comparecimento de todos os i rmãos do S . S . S a c r a m e n t o . 

O Banco do Commerclo o Industr ia de 
° » d is t r ibui r amanl i i o 

2b dividendo, na r a z í o de 108 por ,,c. 
ÇSO e correspondente ao semes t re f indo . 
n nomeado 
ciplinar • ! ' e " s ü a l l l a l ' « " Ins t i tu to Dl»-

Director , coronel Caetano d a Cunha 
Calueira; escrivão a lmoxar i fe , Alfredo 
Miirogliauo; mestre do cultura», capi tão 
Joaquim Vaz de Arruda Amara l J u i i o r . 

MADRID, 10 
Ríuiisam-se a 13 do corrente, com a 

assi í tencia de S . M. o re i Alfonso XIII 
os iiiueraos em honra ao g rande estadis-
t a s r . 1 ruxedes Mateo Sagas ta . fal leciJo 

u do cor ren te . 

MARSELHA, 10 
U vapor O r m j a , proceJento da Colom-

bia, foi posto do quarentena, assim como 
incoumiuiiicavcis SCMS passageiros, pelo 
lacto ,ie um falleciniento suspeito que se 
deu a bordo do mesmo. 

MADRID, 10 
Os ex-ministros do gab ine te liberal 

readaam auisnhã uma reunião com o fim 
de t ra ta rem da creaçiio de um monu-
mento que perpe tue n memoria do s r . 
Mateo bagas ta , o da reorgaii isacão do 
partido correndo como corto, nas rodas 
>em informadas, que os s r s . .Mor t Mon-

tero Rios. Armijo c o genera l Weyler 
Silo candidatos ao logar dc cheio do 
par t ido liberal 

NICE, 10 
O prefei to dos Alpes Maritiuiua visitou 
s r . Quirr.o Cos ta . 

j k RIO, 10 
A Com o s r . Lau ro Jlüllcr, miuistro da 
« i a ç 8 o , conferenciarám hoje diversos mera-

# H f O s da Sociedade Nacional de Agricul lu-
, " B | t r a t a n d o d a exposição dos a p p a r o 
i T p K r que têm como força motriz o ah 

cool . 
f O s r . min is t ro assegurou quo provi-
í f n c i a r á sobre a obtenção, em breve p r a -

• BO, do prédio ap rop r i ado para a-iuclla 
i exposição. 

Foi também assumpto desta couferen-
K. Cia a possibi l idade do negociações para 

estabelecimento do commerclo de assucar 
,1 í om a R e p u b l i c a d o Uruguav . 

j : RIO , í o 
. J Pa rece que o prefe i to vai exigir que os 
, a g e n t e s da P r e f e i t u r a pres tem f iança pa-

n continuarem no exercício daoucl ies 
1 cargos . 1 

BARCELONA, 10 
Devido ás p r o m p l a s providencias to-

madas pela policia, foi ev i t ada a grève 
pro jec tada pelos operár ios deste p o r t o . 

O pretendente D. Car los approvou a 
organi.saçào da J u n t a Cent ra l Car l i j t a 
sendo r.to agora ignorados os nomos que 
forniam essa J u n t a . 

SPEUZZIA, 10 
Foram coroadas do m e l h o r exilo as 

experiências, hoolem rea l i sadas nes! • > , u r . to, das machinas do courai-ado Kc,nua Slavnheritu. 

RIO, 10 
O s r . min i s t ro da ViaçJo r e q u i s i t a 

« U . t n i t o ^ l o Ministério ila Fazenda 
[ .expedição de ordens ás a l fandegas e 

igacias f iscaes rios Es tados pa ra , 
a d o tenham de cobrar direitos adua-

iros do objec tos quo transi tem pelo 
correio, sejaui auctor isadas a fazer na 

|BK»ffia ocensiâo a cobrança da multa ta 
i t t d a no a r t igo 2Gtj do regula mento pos 

RIO, 10 

(, 0 Leopo ldo Bulhões, ministro da azenda, t r a n s f e r i r á sua residencia ama-bü, pa r a Pe t ropo i i s , »erUo. 

ROMA, 10 
O anniversario da morto do rei Victor 

Manuel II foi comraomorada em toda 
I taha, e aos actos de conimcmoracão 

nes ta capital assis t i ra n 15 OUO 
gr inos . 

CARACAS, 10 
As fo rças do governo tomaram o por to 

dc ruçava», p o e t o terminal da e s t r ada de 
j e r ro do F.siado de Bolívar . 

TANGER, 10 
O pre tendente tornou de novo n offen-

sica con t r a a c idade de Fez, es tando 
acampado cin Elh i l l au . 

PARIS, 10 
l u l tolegrarama de Tanger para o 

Ti injis desmonte a noticia do que os Iia-
bi tanics da Fez t e n h a m proclamado sul-
tilo de Marrocos a Muley Mohamed. 

BERLIM, 10 
O orçamento do Império pa ra 1903 

I calcula ,is despesas geraes em 2 .104 mi-
! Ili"- s -de marcos, c o n t r a 2 . 2 1 Õ milhões da 
H! :!a. havendo necessidade de um eui-
prci t iuio do _'1U milhões . 

VIF.NNA, 10 
O austr íaco Louis Baegel, uccusado da 

auclor ia le um desfa lque de 1J0 coutos 
a um bunco do Rio do Janeiro, em 1902, 
r. i de ser c o n d e m u a i o a 15 mezes de 
t raba lhos fo rçados . 

f Foruni just i f icadas as fa l tos do J o i o 
da Veiga Cabral , o í l i c i . l d» Secre-
tar ia da Agricultura, sendo requ i s i t ado a 
favor do juaUficantc o pagamen to de 
c e b e r 1 " ° r J e n & J l > . ' J u o d o l r o a d e r e " 

A Superintendência do O b r a s Publi-
cas vai informar o offlclo do d i rec tor 
do g r u p o escolar da a lameda do Triuin-
ptio pedindo a u c t o r i s i ç i o p a r a disiien-
ae r 1.M0 com vários concertos do oue 

s A ? J . r , e C t 0 r £ d c • , , u s t ' í » <>o Ministério da Just iça o Negócios In ter iores remet teu 
, c P t e d n C o " " » > s - ' a o Cent ra l , nesta capital , U patentes do officiaos da CTar-nacional do San ta Cruz da s Palmei-ras c buo P e d r o do P i rac icaba . 

Foi nomeado coronel commandanto da 
H o br igada de infautar iu da gua rda 

h p o M V 
. ' o è u Y - c u r i — E i U aooitdad» rcalUa 

ttoj» mal» unta eioalIenU d lvcra lo hyppl-
" no aau t l aganta p rado da Modca. 

i o aegniata o progrnmnia daá c o r r i 
•páreo— Velocidade—Premio«, 800$ j 

—ü»; distancia, 1 .000 niotro». 
toaoema, Argélia , J ) . Delmiro, Igunriçd, 
lo é«a Sino» o Bonnhvarlin 

p á r e o — P r c i n l o a , 800» e 
" V P , aiatancl», f . «09 m e t r o s : 
, J i i l iyva , Progresso, Conde»»», Tali»-

Itiani, Bouulela» o Sempre-Viva 
8" pá reo —flgppoiromo ranliettwo— 

t>«mio», 800.JÍ o 1208, diataocia, 1 .00» 
mfclros: 

Zorae, Itoi), I racema o Argélia 
4* p á r e o — Ê x c c t s h r — . P r e m i o » , BtítiJ e 

1*0$; distancia, 1.IKI9 metros: 
.Punl l la , Thundorer, Aiello, Sa lvra 

í i d a l g a . 
p á r e o — ( a n i r a a e » do corpo 

de policia)—Promios, uma medalha de 
pa ro no 1" o uma medalha de pra ta ao 

dis tancia I.OOO me t ros . 
Aracuty. 89; Plat ino, 124; r n v n r d , dg, 

R e l â m p a g o , 135, Vampiro, 135', o Mu 
«udro, 96 . 

V C I . U U I X T C U N A C I O N A L LM U E U A T A S 
Do s r . A . Ferre i ro , secretar io do Club 

Internacional dc Rcgutas, dc Santos, re-
cebemos uma circular que nos irifilruia 
Ws nomes dos eleitos p a i a a nova dire-
ctoria do mesmo club. 

B io ellco: pres idente , Palemon Gomes; 
Içe-presideiite, Munoel M. de Oliveira; 

. ' secretario, A . Chassoraux; 2° secre-
tario. A. Fer re i ra ; 3 o secretario, Arman-
do Ribas; thesouroiro, A. Ribas; directo-

8 Panto, 11 d« J a n a l n d« 190& 
BOLSA D I ÜAO PAULO 

m.TlUAs roTJtçiu» 
FUMÍOfl rt'Bl.lCOS 

Apólices do Eatiido 
Gertc» de S •/, 
Idem ' i c p r e . l l m o JoI89f 
I r f t ra» da 0 . Municipal . . 
1." cniprelt imo 
í " 
8." . 
* 

I . r t rns da C. do Santos 
( t* cmiaMo) 

Idem idein(da2"cml»sao) 
Let i»» da C. Municipal 

d o S Carlos 1* e 2" série 
Idein do 3" série 
L.dra» da C.de Oamplnns 
Idem, do valor do 200.JÍ. 
Le t r a s da C. de Caplvary 
Le t ra s do Camara de 5 . 

Rita do Passa ( lus t ro 
Le t ra s da Camara do Ca-

sa Br .uca 

Vended. Comp. 
HW 

9 8 $ 

(«.S 
110$ 

«$500 
7f$>500 

ACÇÕES DE BANCOS 

res: A . Nóbrega, G. Munlz, Gustavo To-
ledo, F . Saldanha e R . Mar t ins . 

Commorclo e Industr ia . 
Lavradores 
Constructor o Agricolu 
Credi to Real ca r t livp. 
Idem carl, commercial . 
Idem com 2 0 % . . 
Mercantil de Santo» 
l l ibelrõo P re lo 

F a l l e o l m e n t 
? |Fa l !eceram : 

í " Em S . Carlos, d . Maria Joanna 
« Oliveira Perez , esjiosa do s r . Joaquim 
u r e z . 
f 4< No Rio, d. Maria do Carmo Brau-
d lo Lobo, t ia do sr . Rober to Tartó, do 
Jornal do Commerclo, e o »r . Oroziin-
W da Si lveira . 
'->í< No Pará , 

i t Limo, filho 

Foi dispensado, a pedido, do cargo de 
a judan te do 1° batnlíiâo, o a l fe res Je-
remias Feitosa, sendo nomeado 
eubsti tml-o o alferes do i 
Pa t r ic io Bapt i s ta da Luz 

Foram jus t i f icadas as f a l t a s do ba-chare Herculano Chrisjiim de Carvalho, juiz de Direito da comarca dc l l ano-r a n g a . 1 

Obteve sessenta d i a l de licença o ba-charel Alvaro Augusto de Carvalho Ara-nha, promotor publico da Bananal . 

o menino Lauro Sodré 
do s r . Joaquim Rodri-

gues de Llm«, o o coronel Tliomai Ama-
naja» Tocantins, abas tado fazendeiro em 
Igaranéinirv. 

• Na Bahia, o s r . Antonio Francis-
co Deveza, o s r . Cyrillo José de Olivei-

® » « . Scver lana Francisca do Saut ' 
nes, o s r . Adalber to de S„Uza Ribeiro, 

o s r . Emilio Jus t in iano da Silva Gomes, 
CTtpro;rado <ta secretar ia da Camara dos 
jfcpntiidos; a « r a . Maria Barbosa Ha 
Conceição, a alienada Jovi ta dc Sá Bar-
ic t to , o ca r regador .Manoel José. Bshla, a 
s ra . Apoll inaiia Maria da ConcelçSo, o 
s r . Alfredo Joaquim de Almeida, 'a aro. 
»yonisla Maria do Esp i r i to Santo, 
«r . Simplício Daniel c i " " ' 
Francisco Mar t ins . t> 

San tos . 
s . p a n i o . . . • ; ; ; ; ; ; 
UulSodeS. (.'arlos om liq 

• • • . o U O V . 
Norlo de S. Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republica 
Industr ial Aniparense 
Cornai Italiano com(>CI ',» 
Piracicaba 60 •/« 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Agua o Luz 
Anta rc t i ca . . 
E . de F . de Araraquara 
Argos Paulista 
Industr ial do S. Pau lo . 
Brugautina 
I ta lo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramento« do Brõtas (coin 50>' reqlisadoa). 
Gaz do S. Paulo 

Victorino 

comarca 

ROMA, 10 
rei Victor Mante l III receberá 

epreseiitações dos peregr inos 

onde passará 

R i o ; i o 
O cominercio de Manaus, reunido i 

Associação Commercial , acclamou o sr 
conde do Figuei redo seu delegado espe-
cial nes ta cap i t a l . 1 

RIO, 10 O d r . Euclydes de Moura, sub-chefe 
de policia do Rio ü r a u d e do Sul par t iu 
J>oje p a r a aquella capi ta l . 

Dizem 
fcclccer o 

RIO, 10 
que o prefe i to pretende res ta-
Ins t i tu to Commercia l . 

SANTOS, 10 
Hoje , ás 4 1(2 horas da manha, duas 

p r aças de policia do destacamento local 
em completo ca tado do embriaguez, com 
» auxilio dos sabres , que quebraram 
tentaram a r r o m b a r a por ta da casa n 
122, da avenida Conselheiro Nebias . 

Nfto conseguiram o seu intento em 
Vista da aolldez da s portas, que, 'al iás 
l i ca ram mui to damni f icadas . 

O morador da casa , quo é o s r . José 
do Valle Carva lho , alli estabelecido com 
a rmazém de seccos o molhados, teve que 
? n n d d s " a r 8 r t s i d e n L ' i a ' fugindo pelos 

Os soldados fo ram presos em f lagran 
te a recolhidos ao quartel , ondo si 
acham. 

O 
h o j e 
q u e se acham nes ta"cap i t a l . 

O príncipe Colonni '"èffirecbrd hoj» um banquete aos svndicos quo e s t i o nes-t a capi la l . 

LONDRES, 10 
Di/, o Dailg-Mail dc lioje que 0 

r e i da Itália, Victor Manuel 111. virá 
ii es ta capital cm principio do ve rão . 

LONDRES, 10 
Da cidade do Fez te legrapl iam ao Ti-

mes dizendo quo a t r ibu /fyaina conti-
nua auxiliando os rebeldes e que a po-
pu lação daquella cidade se mos t ra des-
contente pela inacção da governo mar-
roqu ino . 

LONDRES, 10 
O Standard publica um te l cg ramma 

ao 1 r e t o n a dizendo que o general S c M k -
burge r respondeu ao sr . Chamberlain igno-
r a r quo houvessem enviado fundos para a 
i u i r o p a o não sabia que o sa ldo desses 
fundo» fosse empregado na guer ra pois 
entende que clle dove ser dest inado a 
a j u d a r a resti tuição dos bens e r epa ra -
ção das perdas so f f r idas pelos lioers 

BUENOS-AIRES, 10 
Lu Xacion, em editorial , oecup.ndo-se 

das questões penden tes entre diversas na-
ções aluericanu», aconselha a todas que se 
inspirem nos sent imentos de solidariedade, 
porque só assim pode rá a America Meri-
dional, entrando u u m período de paz o 
de t r anqu i l idade , tornur-se respei tada c 
fu r to . 

BUENOS-AIRES, 10 
No moz de dezembro proxiiuo passado 

chegaram a esta cap i ta l 9.39Õ imnúgran-
tes . 

Assumiu o cargo de promotor publico 
da comarca do Ribeirão Bonito o ba-
charc l Oroziuibo Neves. 

Fei demit t ido, por di 
o a l feres do 1» baívili,' 
Veiga Vasconcellos. 

A Suporintendencia de Obras Publicas 
vai dtopender : 3:9358911, com a con-
• r ó c ç i o de um muro do fecho c calça 
mento a pedregulho da área dos prédios 
ns ; 9 o 11 da rua da Barra Funda, ondo 
wd funociouur o g rupo eseolar de Santa 
Ipliygenia ; 7 1 1 ^ 0 0 , com a execução do 
obras de melhoramentos no g rupo eseo-

A reCa^Cio ,1a Tribuna Italiana mos-
trou-nos o seguinte te lcgramma, que re-
cebeu depois do f e i t a a sua edição de 
h o u t e m : 

• At teu ta to Alfonso XIII, sonsa part i-cular!.• 
Até á ho ra . de e n t r a r a nossa folha 

pa ra o prelo, nJo havíamos, entretanto, 
recebido telegraii ima algum nesse sen 
t ido. 

A V U L S O S 
RIBEIRÃO PRETO, 10 

Causou muita sensação o ar t igo publi 
cr.,lo hoje no Jornal dc Noticias daqni, 
sob a epigrapha Agonia o referente 
crise du l a v o u r a . — A r o t a c s . 

Resumo dos prêmios d i loteria 
Pitai federal , ex t rahida hor. tem: 

•H s ®§ 200:0005 
2 £ ' « 2 10:000* 

" " U C:00fiy 
PBEBIOS Tje 3:000a 

13512 10050 
PKEMlOS I)E 2:000$ 

4187 5018 13544 1889G 
1 'üOIios CE 1:00,TS 

119J6 31873 34179 34551 3d-.'0J 7875 
T U E M I O S E E £ 0 0 - 3 

- u r l i ü ? ? , , ® 0 ; ! J r , f l 1 8 6 , 4 3 20199 
I '1 ' .BJIIOS D E 2 0 0 * 

2011 3121 3111 4590 5373 0932 S097 
„8781 9871 11)400 1J059 11(51 10626 

lar do Guara t ingue tá . 

R s t n s r i ô r - a a 
n 
. 1 . 0 J A C A P I T U L A R C O U S I E E C I O K 9 C I E N -
pAs—Amanha , 12, sessão cconoinica, no 
rogar e horas do costume, 

reto dc honícm, j AssoctAç.ío Ptm.ATEi.irA D O I I R A S I I — 
Bia 14, us 8 liora.s da noite, i;,i sédo so-

á rua do Rosario, n . 3, sobrado 
sessão, pa r a t r a t a r de interesses soclacs,' 
j DAriixÉ CJ.EB—nia 31, 3* par t ida dan 

^ante, no s a l í o do Club Üermania . 
•' BOCir . I I . JDE C O O P E R A T I V A E Ü E X E P I -
C E X T E PACI.1STA — Hoje, 1 I do Cor-
Wnle, haverá na sede social, i rua Julio 
Conceição, ii. 14, ao meio-dia, 1* convo-
cação do assembléa geral p a r a eleição 
do nova d i rec tor ia e prestaeCo do con-
t j i s . 

Lupton 
M e c h a n i c ' 
Sorocabaoa e Vtuana. 
M o g j a n a int. á vi»ta.. 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, com 40 "ío 
Idem, c j 40 % (a 30 diasi 
Paul is ta , hit 
Iijcin.paru o r dia t r ans i ! 
Idem, idem f a 3 0 d i a s ) . . 
Idem, idem c {30 d vista 
Idem, idem a 30 din» 
Idom,c | 30 % para o I o 

dia traiisf 
Progredior . 
S tupakoi f ] ' " 
Telcphouiea \.' 
UiiiûoSportivaiem liquid. 
I tat ibense 

LETRAS H Y P O T H E C ARIAS 

i-'40$ 
2 4 4 $ 

105S500 
253$ 
a . w s 
255-5 
103S 
103$ 
103$ 

Vend». 
9 J 2 » Mi$ 

1:010$ 
1:010$ 

1118$ 
8 0 5 $ 
WI2J 

HIKÇO M CAM M «AKTOI 
A A M O C I » C ( O Commercial recohea « 

wgulafca t e l tg t an iBus : 
aANio«, 1 0 - A ' « 1 1 , 6 8 

Procnra na b»A« de 4$000 , 
U L T I M A » roTAqflK» x a aoi.»A DO m o , 

h o D U H 
Foi,dos publico»: 

Geram d» S 
I£inp.» do 180.*, 

• de 1895 (nam.). 
• do 1897 
• de 1897 (non . ) . 
• Municipal 
• • (nom.) 

Iu»crIpçòesdo8' ,„ 
• dcfli/iÇnoiu.) 

fcstado do Minas (nom. 
Idem, idem, ao por tador . 
Fa lado , u Rio 
Idem, nominativas 
Emprést imo do I8fls. 
Municipal de Petrópolis. 
A poli, u Est . E»|>. Santo ACfieedc bancos ; 
Commercial 
Couimercio 
Idem com 40 % 
Lavou a o Comiucrclo. 
Republico do Biasi! 
Rural o l f y p o t h ' . u r i o . . 
Idem, idem da i." série. 

nu» 

nom 

41 »500, 

D I V I D E N D O S 
A começar do dia 12 do corrente . 11 lis n horas, pagar-se-d, i 

( entrai da Companhia Pant 
Ferre as e Fluviae», o 01" d 

. da» 
no Kacr iplor lo 

nnüs ta do Vias 
. ,, . - 01" dividendo, ro-
lat ivo ao semestre do julho a dezembro 
de I N O J , á lazfio de 12S0(*) por Í C C » O 
in tegrada c R f C O por a i ç i o com 30 
realisados 

MALAS PARA O EXTERIOR 
DPKANTE O WKZ Dt JASKIIIC DE 1903 
Dia 14—Cf i i l i • 14—Orellana ' '11—Magduicnn 
• n-lbcria 

, , PARA KOVA-TOBÍ Dia n—Coleridgc. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAroUKS E S P E R A D O S MO U I O 
Santos, Eiektru 
Liverpool e esc. , Bcllncia .' 
Boidéos e esc . , Brésil 

'"'* ' ' ri. 
Oaaova • e»«., Bi tfmttrl» 
M o da Prato, H M U M » Mo da Prato OM» 

itoerpla e eac , JB^ffon 
nto», Honn 
iuthnmp'on a eao . , Dattubt 

v a r o « « A u n s DO n o 
Rio da P ra ta, UritU 
Nápoles e eao . , CiUA dl (Icnma.., 
Trleeie o FLUMR, Ebktra 
Portoa do Noria, Alagou»,,,,,,.,, 
Bordéo. o «no., Chill . . . . . . . 
Liverpool o e»c., Orellana 
Brnuon e esc . , Bom.. 
Nova \ o r l ; o esc . , tola 
Rio d» P r a t a , Paniilt. 

VAPOBIS A SAUtlt DE SANTO» 
Bordéo«, Chilt 
Hamburgo, Pernambuco ,, '. [ 

TAPOKC» ESI ÍBADO» EU SANTO» 
Bnenos-Ares, Chill 
Bordéo», Iirétii 

PnESOS DOS OENIKOJ 'Mercado »3 de Jkarm I 
Aatncar, kllo 
A r r o z J t p l o , sacca 

Carolina • 
Iguapé » 

AMios, restea 
Balatas 50 litros 

doce», 6 0 l i t ro» . . , 
Lombo, líilo 
I .ei t io, um 
Milho, 50 li tros 
Ovo», dúzia 
Palmito«, dúzia 
Polvilho, 50 litro». 
Queijo, um 
Toucinho, kllo 
Banha um rama, t i l o 
Cebolas, kiio 
Ca r i s , 50 litros ' . 
Carne secca, kilo 
Carne de porco, kllo 
Carne do carneiro, kllo. 
Carne verde, kilo 
Far inha de mandioca, 001».. 
Farinha do milho, 50 li tros 
Feiji ; . , 50 l i t r o s . . . 
Goíliníis, uma 
Pato , um 
Perti , um 
Frango, u i n . . . • 
Carne do porco, salgada! 

'«.MOO 
22*00« 
178000 
288000 

1*900 "'•<*» 
4*000 1*800 

7*000 
» . H l 

1*500 
4*000 10*000 

2*500 J 2*000 
1*30« 1*800 •POM 

1*200 
1*800 
»000 

3*000 
14*000 

14*000 
18200 

1*000 
s è o o o 
48000 

I .V.» . -
2*1)00 
2*200 

IrttOlO 
1*000 
18300 

B A N C O D O S L A V H . A D O B E S 

Balanço cm Hl dr, d,;s>mbio de 1902 
A C T I V O 

170J.S 
2901 18094 23027 27510 S88 i7 

31123 32224 35SH1 39.",» 

j jCI.DE ATHLETICO TPIBANOA — Asscm-
l » a gera l o r d i n a n a , amaniiS, 12, a» 7 

J . ^ ™ a a noito, a rua ro rmosa , : ot>. 
"BPOKT-lLUn FI.OB DA MOCIDADE—Sa0 convidados os sócios deste club u t o m n a -

rocer amanha ás 2 112 horas da ta rde 
11a sedo social , ú rua Qlycerlo, n. 114 afim 
ou se t r a t a r dos interesses do Club' 

B. Credi to Real de 6 «/o 
Idem dc 0 «;„ a 30 dias 
Idem 8 »/o 
Idem do 8 •/. a 3 0 d i a s . 
Boneo Uniilo de S. Puulo. 

dia) 

3 7 $ 3 5 S 
3 8 $ 8 0 S 
OOS 5 3 $ 

VENDAS REALISADAS HONTEM ' 
80 acções da C. Paul is ta (para u 1 

a "JõO^Í 
32 idem idem idem a Ü50.5 
60 idem idem idem a 250!g 
35 idem idem idem a 25U-$ 
80 idem idem com 30 "lo a lOOjj 
20 acções da Comp. Mogj ana a L'.kSS 

2o0 le i ras do B. C. Real 8 »/. a 3 5 5 3 0 0 
acções du C. Paul is ta (para o : " d i a 
one r , dia 9) a 2 4 8 $ 

00 idem idem (á vista oper. dia8> a ' I R $ 
54 idem idera (para o 1» dia) a 200$ 
IO idem idem idem a 250$ 
10 acçflca da Comp. Mogvanp, a 23SS 
10 idem idem a 238S» 
30 idem wem a 2 3 « 5 
25 idem idem a 2 3 8 $ 
40 letras da Cumaru de Santos, f2" emis 

s j o ) a 7 8 $ 
10 idem idein idem a 78,S 

2 acções da C. Mogyana a 2 3 8 $ 

V A I . O R E S C A C C I O N A D O S : 
Pelos existentes 

CONTAS CORI!ENTES : 

Saldo desta c o n t o . . . . 
S E C Ç Ã O A G R Í C O L A : 

Saldo desta conta 
PROPRIEDADES 110 BANCO Saldo des ta conta 
T I T U L O » D E S C O N T A D O S : 

Saldo desta coula 
D I V E R S O S : 

Saldo de varias contas 
CAIXA : 

Saldo cm moeda 
rente: 

1.355:5935120 
08304 9$140 
809:1-19^888 

10:000^000 

395:917$530 
110:1755000 

217:180§300 

p . i s a r v o 
CAPITAI. : 

Pelo representado nes-
ta conta 

D E P Ó S I T O S E H C O S I A S 
C O R R E N T E S £ A P U A 2 0 
Eixo : 
Saldo 

C A C Ç Í E S : 
Saldo desta c o n t o . . . 

D I V I D E N D O S A P A O A K : 
Saldo des ta c o n t a . . , 

I .EC1IOS E P E R D A S : 
Saldo desta couta 
D I V E R S O S : 

Saldo do var ius aaa las 

2.OON:oon.$orpo 

105:779^570 
1.355:5935120 

88:053§000 
M:503$07S 
2l:930^;ri7i) 

3 . 0 ( 7 : * 7 I 
' aulo — de janeiro de 1903. 1 — 1 — 

r » A A . E ' W D ' í f D A S , , V A ' d i rector-gerento 
.M I T C H E L L , c o n t a d o r 

D e u 
B A N C O D O S L A V R A D O R E S 

u c x u i i i h r « i!c ] í » O ü 
U n 

d o a i 
X í a b i t f 

O B D E N A D O B : 
onorar ios da i J i r c t o r i a 
e ordenados ,1o p, • ,,,:il. 
C A S T O S FLI . I IAEJ : 

Saldo desta conta 
2 4 . " D I V I D I N D O : 

A razão' de 8 % ao . n n o 
ou por acção 
SA L D O : 

Que passa para o semes-
t re seguinte 

Tolí l-,4... 

. ' « « O 

0:081*740 

8L:000ÍL000 

1.3:5038078 

ouiuo im JO ao junho e 
diversos lançamentos d s -
rante o semestre 07:520*794 
JUROS, DE S C O N T O S E C O J I I I I S S Õ Ê S : ' 

Pel' ,s recebidos no seaici-
l r e C3.-264*«* 

Tota l . . . 130:785^118 
S . Paulo — do Janei ro do 1903. - S . K . o u o . 

O povo 
Mohamed. 

F E Z , 10 
su l tão Muley 

Íoviraouío do p o r t o , 
n t r a d a s : 

8ANT0S, 10 

V a p o r suoc.o Oastav Adolf, procedeu 
le de Cardi f f , v iagem 27 dias, rurga car 
» fo , consignado a Wilson Sons & C 
j i 5 f o r . " a , c l o n a I l i d l l s t r i u t , procedente 
do Rio de Janeiro, carga vari. 

car 
de 

. ca rga vários generos, 
Consignado a Rodolpho M. Guiniurues. 

y a p o r nacional Victoria, proçedente 
do Kio de Janeiro, viagem 22 lioras, car-
fa vários geueros, consignado a F' 

ouza D a n t a s . 
Barco hespanhoia Tapalla, procedente 

de Barcelona, v iagem 57 dias, carga sal 
consignado a üor renncr Billoiv & C ' 

L u g r e inglez O. S. Spooner, proce-
dento de Paspeblac , viagem 55 dias, car-
c a bacalhau, consignado a F. S Hauii)-
Biiro & C . 

S a b i d a s : 
Vapor nacional Victoria, p a r a P o r t o 

ê m j r e . 
Vapor nacional Industrial, pa ra Iguapé 
v apor i tal iano Citld di Oenoca, p a r a 

fitwra. 
Vanor aus t r iaco Elektra, p a r a Fiume. 
—Foi despachado o vapor nacional 

Garcia, p a r a o Rio dc Jane i ro . 

O soberano legitimo ordenou a captu-ra do pre tendente . 

BERLIM, 10 
A imprensa censura o s r . Chamber -

lain por t r a t a r os bocrs como rebe ldes . 
LONDRES, 10 

Os jornaes publicam t e l eg rammas de 
Johaunesburgo aff i rniundo que o sr 
Chamberlain passou alli um dia, nfió 
davel o c c o r ' incidente a lgum desagra-

0 Standard desmente o boa to prona-
lado de une a França en t regará ,1 decl-

0 d » Tribunal de l i ava as reclamações 
p o r cilas feitas ao governo do Vene-
zuela . 

LISBOA, 10 
O ministro da Justiça elaborou ura pro-

j ec to creando uma casa do c o r r e ç ã o ca-
ra mulheres. ' 

CARACAS, 10 
Foi publicado um desment ido official 

A noticia liou tem espalhada do que a 
F r a n ç a pactuaria com os al l iadcs no bloqueio dos por tos venezuelanos. 

SANTOS, 10 
Taxas que v igo ra ram hoje pa r a vales •Uro da Alfandega : 

Dindon Bank . 
r e r P l a t e Bank 

Bri t ish Bauk 
SWaillaiiischc Bank 
S a n t o Commercio e Indus t r ia . 

11 5(8 
11 5 |8 
11 21|32 
11 5]8 
11 5(8 

101-
amptliias 

Bomraa 
Recebedoria 

ríafiâo mu».. 
I M W » I 

•ENDIMENTOS FISCAES 

Alfandega 
40:323*217 
11:92RS908 

781,$870 
1:3025000 

54:390-51995 

de Rend— 
1183195206 

18:47»$ 173 

2525600 

13 Í . 0 I 3 J973 

BUENOS-AIRES , 10 

Os ministros do Ex te r io r o o repre-
s e n t a n t e do Chilo a s s i g n a r a i n a s actas so-
DM»11 L"LU ' , 'ALENC IA D A S respect ivas esqua-

Pelo accôrdo ce lebrado, a Republica 
A r g e n t i n a desarmará o s couraçados Ga-ribaldi E Pngrredon, e o Chile' o coura-
çado rrula, nSo p o d e n d o nenhuma d a s 
potenc ias contratante» r e t i r a r ou ven-
der os couraçados e m construcçSo, sem o 
consentimento de ambos os governos 
a u d i ê n c i a do a r b i t r o inglez. 

C A R A C A S , 10 
O governo venezue lano assegurou ao 

represen tan te da França que as rec lama 
ções desta , desde 1899, se ráo aca tadas 
coiii a mesma so l i c i tude c o m quo o fo-
r a m a s d o s ali jados. 

A colouia franceza domiciliada em Ve-
nezuela ped iu a o seu governo quo nJo 
e m p r e g u e medidas violentas c o n t r a a na-
ç ã o . 

Te legrapham de La O u a h y r a que os 
insurrec tos foram der ro tados em Coro. 

C A R A C A S , 10 
O sr. Bowen. miuistro americano, se-

guira amanha p a r a WT»hington. 

B I E K O S - A I R E S , 10 

Dou» mil operário» t r aba lham na con-
tw i i f i ana " " r , d * d e f s r r 0 »•'geutino-

Se o tempo permi t t i r , a banda da for -
ça policial locará ho je no Jardim Publi-
co, dos 4 horas ás 0 da tarde, o das S 
ás 10 no no i t e . 

Serão executados, en t r e outras compo-
sições, os 3 actos da Tosca, de Pueciui 

+ 
Está encarregado lioje do serviço de 

voccinaçüo contra a var ío la , na Directo-
ria do Serviço Sai i i tar io, das 11 ás 3 ho-' 
rus da larde, o inspec tor saiiilario dr 
Paula L i m a . 

+ 
Os acredi tados commorciantcs desta 

praça, s rs . Zerrennor RUIow à C . , fnzem 
ces ta folha um annnncio sobre os afa-
mados charutos do Danneniann & C . , da 
Bahia, dos qunes sao agen les . 

Sobre esses produr.tos da nossa indus-
t r ia, o il lustrc pres idente do Chilo, s r . 
German Riesco, so pronunciou do seguin-
te modo : 

• Santiago, 30 de o u t u b r o de 1902. 
J . J . Daniiomann & O.—Bai l ia .—Dis-

t inguidos seilores : el sefior commandanto 
dei Chacabnco me b a entregado una 
liermosa ca ja pr imorosamente ar reglada 
con mues t ras de las v a r i a d a s classes de 
c igarros que vv. ss . e laborai! cu su im-
por tan te fabr ica . 

Agradesco muy do veros esta delicada 
alencion dc vv . s s . , on cuyo nomo se me 
lia ent regado esto obsequio, quo conscr-
v a r í como un recuerdo dc la visita dei 
crucero chileno oi Brasil , en la cua! este 
lia dado una vez más u la nacion chile-
na pruebas iuequívocas do su f ra te rna l 
amis tud . 

S o y , l e v v . s s . A s . s s —German Ri-
esco. . 

Todos 
têm flOJi 

Todos os 
têm ãOIS. 

Arpnox i i t AÇÕES 
14897 o 3 4 8 9 9 - 1 : 5 0 0 5 

24183— 2005 
7387— 10»5 

D E Z E N A S 
34891 a 3 4 9 0 0 - 5 0 0 $ 

a 24190— 8 0 5 
a 7990— 4115 

CENTENAS 
34801 a 31900—100S 
os namoros terminados cm 

24181 
7385 

34181 
7381 

98 
números terminados cur 8 

+ 
NA secção competen te , O s r . Julio An-

tunes de A b r e u faz hoje um annuucio so-
bre as loterias da cap i t a l federal, de que 
C agimt,, gera l nesta c ap i t a l. H o n t c m, a 
sua feliz casa , que é á rua D i r e i t a , 39, 
vendeu O segundo p remio da grande lo-
t e r i a de 200 con tos . 

Foi a o 1° j u i z do paz do dlstr icto de 
Cabreiiva, p a r a informar E devolver, O 
offieio do 1" j u i z de p a z do distr ieto de 
Jundiahy reclamando contra O «eu acto 
de realisar casamentos de pessoa- domi-
ciliadas em distr ieto fóra d a sua 
dicção. 

Telegramma recebido pelo agente geral 
ir. Ju l io Antunes de A b r e u, que , vendeu 
• , N- 2 4 1 8 - . "A i m p o r t â n-

cia de 10:000$, no seu i m p o r t a n t e varejo. 

Loter ia Esperança. 
Resumo dos promios da 4 2 ' lo*eria do 

p l a n o n . 112 extrahida em A r a c a j u cm 
9 dc j a n e i r o de 1903. 

13004 10:000$ 

•* < TO? 2 :0005 
10807 1:0005 

4 P R É M I O S D E 500$ 

2595 18012 39780 57390 

8 P R E M I O » D E 2005 

515 9921 14408 15033 86457 43450 

51389 58051 

12 P R É M I O S D E 1008 

-,1 ,51 ? ,5; 8 2 1 8 7 3 9 13929 80634 32121 

3225o 3 Ü 7 O 6 46109 17379 57520 59390 

ArPKOXIMAÇOES 
13003 e 13005-75», 
47790 O 47798—505 

15800 E 15808-255 

D E Z E N A S 
13001 a 13010— 10$ 

47791 a 47800— 10S 
15301 a 15870— l o f 

C E N T E N A S 
13001 a 13100— 3 $ 

47701 a 47800— 3 S 

15801 a 15900- 2 5 -

Todo s os numoros terminados em 4 
tém 1 5 . 

Pela Companhia Nacional de Lo te r i a s 
dos Estados—J. C. dc Oliveira Rosario. 

í i n i e p c i « © I n d u s t r i a d © S á o P a u l o 
Ciias Vi. M I T C H E L L , contador 

A O T I V O 

L i CARTEIRA 
^ t r a s descontadas 
Le t ras a cobrar por couta p rópr ia 
Lifei tos a receber por conta de terceiros ' . . . . .'. , ' , ' 
I CONTAS CORRENTES 
galdos devedores | ,or emprés t imos o adcantaineiitos 

C A U Ç Õ E S E V A L O R E S D E P O S I T A D O S 
Era penhor mercant i l cm ga ran t i a dos emprest i-

• mos o adeantamentos acima (computados por seu valor actual) 1 

Valores em deposi to por conta do térceirós 
Vsuçao da director ia 

T Í T U L O S E M L I Q E I D A Ç . Í O Saido desta conta 
„ „ „ . K PDNDO» 'PEIÍTEXCÍKTES AO BANCO 
Propr iedades do Banco Apólices geraes AeçSes da Companhia Paulis ta de ' v i a s ' Fé r r eos ' o Fluviaes 

4 0 5 Í F e r r o C u " ' i ' a a l l i a MÓgyãnà"de " l is t rad.« 'dé 
Acçíes do Bancos 

10.897:3778010 
30:204*320 

1.9,'.3:0108100 18.88l :192$336 

17.187:4018400 
4.335:137^500 

120:000*000 

251:7388330 
O:700*(100 

2.953:0138120 
427:638*500 

97:7768000 

15.410:210*100 

21.642:5388900 

24:740*000 

3.739:898*810 

» i p i n a n t 

P A S S i V O 
C A P I T A L ' 
F U N D O D E B E S E R V A 
F U X D O D E P E Î . ' S . Ï O A O S 

B A N C O 
L U C R O S E P E R D A S 

niesfri" t 0 " t i l q , 1 ( i l ' a r a 0 '"'Suäute se-

EMPREOADOS DO 8.0)X):t)<K)*000 
50O.«K1Í<IOO 

10.000:000*000 

D E P O S I T A N T E S 
Por le t ras c a prazo fixo . . 

C O N T A S c o n n E N T E s 
•Saldos credores nesta matr iz 

de movimento (com 

310:3778010 8.810:377801» 

filiaes, em 
sem juros) roula 

D I V E R S A S C O N T A S Juros : pelos 
m e s t r e . . que passam pa ra o seguiuto se-

•amfe i to r i a s 110 prédio da ' r i i i a i cin 'Santos a mo-
veis nesta mat r iz e filiaes . . . 

iivroa e objectos dc escr iptor io . . ' 
Estampilhas o sellos 

C O R R E S P O N D E N T E S K O P A I Z E N O E X T R A K O E I B O Saldo a disposição deste Banco 
CAIXA 

Saldo em moeda corrente nesta matriz e filiaes 

06:787*030 
17:000*000 
10.0008000 
7:470*780 101:258*110 

5.693:804*450 
22.980:208*406 

88.479:946*472 

G A R A N T I A S D I V E R S A S E O U T R O S V A L O R E S <jne figuram no adiro : 
40 901:430*972 43.857:115*18j 

por 
Cauções deposi tadas 
Valores pertencentes a terceiro» o cobranças conta de tercei ros 1 

Canção da directoria 
D I V I D E N D O S 

Saldo.s anter iores n i o reclamado» 
v J , dl","""0 srx"> dirídtiJo : 
Pelo de 10*000 por acção . . . . 

P O R C E N T A G E M D A D I R E C T O R I A 
>bre os lucro» líquidos do semestre 
I M P O S T O D O D I V I D E N D O 

Q B A T I F I C Á Ç Ó É S 
Aos gerentes o mais pess ía l do Banco 

D I V E R S A S C O N T A S 

D E S Z I Z I R ! ' ! 0 ' Q ' : E . R " M p a r a 0 w 
•luros, conunissõe« e câmbios cni ' suspenso. ' . ' . ' J . ' , ' , ' 

17.187:101*100 
0.289:339».-, 00 120:000*000 23.590:710*900 

1:104*500 
800:000*000 

3 °ío sobre 
2 'I, 

148:988*360 
83:8748874 

C O B B E S P O N D E N T E » K O 
T B A N O E I B O 

Saldo a favor dos mesmos 

São Paulo, 10 do janeiro de 1903. o u o 

801:401*500 

41:697*900 

20:000*000 
50:000*000 

832:313*234 

1.069:8568940 

88.479:946*472 

Foi deferido O requer imento de Josò 
Francisco da Costa, p e d i n d o pagamen to 
de meias custas em prr,cesso» de réos po-
bres, condeninados pelo Jury da comarca 
de São B e n t o do S a p u c a h y . 

Foram enviadas aos ju i zes de Direito 
3e Bata tae» E Botuoatú. p a r a in formar 

O govsrno não se c o n f o r m o u com as 
al lcgaç5es apresentadas em offieio dt 
g e r e n c i a da Companhia Telephonica re-
la t ivamente aos prejuízo» causados pelo 
con tac to de um f io teleplionico nas linhas 
do corpo de bombeiros. 

O governo indeferiu O pedido do re-
forma apresentado pelo cap i tão do 4O 

ba t a lhão da força policial, Jcio Luiz de 
Far ias. 

I-' I 
180 tnnio Chr i s to foro. 

devolver, as petições de graça do» 
CONDEMNOR» Joio Dias de Compose An-

O juiz de Direito vai informar sobre 
O espolio do súbdito i t a l i a n o Freder ico 
M e n g h i n i , fallecldo no d is t r ie to de paz 
de Jaguary, sem deixar he rde i ros pre-
sentes . 

A N T O N I O P R A D O , presidonto. 
• ^ Q U E I R O Z LACERDA, d i r ec t 

D e m o n s t r a ç ã o DA 
B á s i c o d o C o m m e r c i o © I n d ú s t r i a d e S i N i i ï ï : 
a Coula do K „ c r o s o l ^ l a s cm 3 1 " Ä _ U Ü 1 «»I lIO 

• „ „ — r - < l e * e m l > r o » l o l ' H ) 1 ' 
" » n c s « I 0 S U , „ 0 8 « C i t m p i n u s comp RELI enden d o a s o p e r a < ; ò i - s 

D E B I T O 

658*332 

30:800*100 

BUENOS-AIRES, 10 
O genera l Rosa foi pelo shah da Per-

s ia ag rac i ado com nota condecoração ad 
d i spensada aos chefe» de es t ado . 

Foi hontem promovido ao posto de al-
fe res o «argento q m r t e l - m e s t r e do pri-
meiro bata lhão, -Manoel E g y d i o dos San-
to». 

O director do Ins t i tu to Agronomico 
vai recolher aos cofres do Theaouro t 
quant ia de 352*500, proveniente da ren 
da daquelle estabelecimento no 

emBro " " dozen ul t ima • mez de 

Os srs. A. Cesar & C., estabelecido» 
a rua do Bosano, 19 (sobrado), o f fe re -
ceram-nos nma garrafa do excedente vi-
n h o d e q u i n a Serravalho, d e que s 9 o 
únicos impor tadores 110 Brasil 

Gratos. 
O secretar io do Interior remetteu ao director do Museu Paulis ta um exemplar da lei sobre ctça, em vigor no município de Sorocaba. E 

Hospedes e viajantes 
Acham-«e a pa.seio nesta capital o« 

" » • „ i r . Jo*» S tncho de F rança e J o r r e 
de Mello, residentes era S a n t o . 

—Hospedes da RMisterie: 
i i : , m " e , P , 2 ' í " n ' ' > J E - Sonza Aranha, Adrien Roncfcofi, d r . Jo rge Benedicto Ottonl, d r . Sonza Bandeira, H. 8 l o e e r 

Prejnho verif icado na l iquidação de responasbili-
oades que ficam e i t inc ta» ' 

Abatimento em d iversas responsabilidades, " a'indi 
era processo do l lqu ldaç ío . , * 

t JI7B0S: 
P a g o s durante o semestre 
Menos os que per tencem ao semestre s egu in t e ! ! . ' ! ! 
r C O M M I S S E S : 
Paga» durante o semest re sobre operaçõe» effectua-

das por conta p ropr i a e de terceiros 
(IAST0S OEHAES : 

Honorários da Directoria e do Conselho Fiscal 
vencimento« dos geren tes e inais pessôai do Banco 
Aluguei», «Clio», te legrammas, imposto», p e n X 

subs, ripçòes e te ' 
Abatimento ua» «egulntes contas :' i l v r o s Y ó b j e c t ó » 

de escriptorio, movei» e benifei torUs no prédio 
C " , h i n l 0 • . 1 . . . . 14:769*150 

PORCÜXTAOE» BA DIRECTORIA : 3 «obre 1.388:931*042, lucro» líquidos do «emegtre 
VIOESIMO SEXTO DIVIDENDO : De 10*000 por acç ïo ou a razlo de 16 ao anno 
F I N D O » E R E S E R V A : • • • • • • • JraporUnria levada a rredito desta conta. I « p o s t o DO BIVIDEXDO : 

E2 Vt •/. sobre 800:000*000 do 20° dividendo a diítribnlr 
ORA'nnCAÇflïS : u u i r i o u j r 

Ao» gerente» « mai* pesso t l do Bane» 
SALDO : Que passa par» o «emeitre «egnlnt» 

604:309*950 

66:787*030 

33:599*880 

104:074*480 

£0.877*130 

37:458*332 

537:582*326 

8:161*013 

203:320*940 

41:007*900 

800:000*000 

1.000:000*000 
20:000*000 
K«XXI*000 

»0-377*81« 

O r e c U t o 
SALDO : ' 

Que passon em 30 do junho de 1902 

J U R O » : 872.512*30» 

Cobrados durante O s eme . t r e . . . 
DESCONTOS : 700:306*5 * 0 

B Í n Â l f H 9 3 l i t o l ü » > no valor d . r « . 

Cobradas durante O «eme.TRE 

A 
d r . 1 
dienn 
prodi èpii i 
nuo a 
o api, 

J 

OA 
a juri 
plente 
ça e , 
rec to 
2 - i 

D t 
d e a n 
d n s 
d e n d 
n o , t 

Sa 
1003 

I ' l l 
g r n d 
Mil Ifll t 
(ua i . 

E ' ei 
baço, e 
teasída, 

Ven 

Dia 
declara 
Federal , 
dou to r 
capital , 

' do C'or| 
-V liilssarlo 

, ( O . f a . meu. 
- ^ InspecçS 

fiao Dio, 
S c o t t . 

• Attes 
8In Im cl 

Josos, 
mento d 
cliitismo, 
t o s t o to, 
(eit«mcn 

Capi ta 
f A r f O D A 

flores 
eparad 
le» da» 
0 pullt 
lte«, e< 

iBma, 

C A M B I O S . 

' " "TE " O ° \ , „ R . ' 2 5 R I * " " - D A S durao-0 semestre. 
JÜRO«, DIVIDENDOS E ALDOL'EI» ; 

ü . , » nLOUUtH, Sobre va lore , , p ropr ied .de« p e t t m e e n t e , a o B a » 

819:329*9*4 

62:171*050 

189:099*700 

Í j r « a k . 1 0 de ianelro d» IBOfc 

" ^ P W a S ä ä f e : M M S f * ' .. - V S Í Â . -



ï l u h r t ç f c i B B i g g r e i f l B g 

A ' p r a ç a 
^ f l y n l a n o i m a B j i c M , i 

• » • comiMPcio „ „ gOTl que T T * * * * . " f f w i U t a u . uraa sociedade tommarclal sob a firma mcial <1« 
BAMIÍIO Dg ARAUJO A 0 . 

| J M l t o r a » a non cargo todo o act ivo ! .l"1»'"0 ,d" u,ltl«" Phannacla 
M t a M w i d a nest« capital & rua 
Gaetana li. C. 

A p ro ra r t id lo , mruf.uU em toda» a* 
Mfiiiipul«(.Vt, o a grande modicidade >1r 
f . î ? " • J o p t a d a u-s ta «ni i ra pharma-
tia, tem f n t o com mie oa dlstlnctos me-
i cou o o respelUv 1 publico sempre 
onIkigulMom com 

D K m ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 
t r i c a r i 

' ~ n 
— JSk.JL.—. s L M 

O s < I I « l i n c ( M • 
fr p . l v i o Bneoo 

' H t 0 I Dr. Margarldo da 6 « r a 

freffuriia. 
P a » 

sua picfercucla 
i W . j a n d o continuar c. merecer egnal 

preferencia e confiança e cada v i mrftior 
servir a todo« aquelles qnn se dignarem 
tonrar -nos com imas apreciada» ordena 
Mo pouparemos esforços pura bem do 
Wmpenhal-aa, tendo «einpre grande o va-
riado sortimento do todaa ns preparações 
tharuiaceuticds, nacionacs c cxtrangeiraa, 

cm como do todos oa artigos ner»««a-
Moa cm uma bom montada »ha i macia . 
' S . I"aiilo, 1 de janeiro de 1903. 

A LAHDEI.I. DK MOITOA. 
3—1 IÍAM1H0 D13 AI.AIJO. 

Faníâ L i a * 
Peroi r t d* Rocha 

Dr. Mello Barre t te 
Dr. Phlladalpho de Lima 
Dr. Baptista doa Anjo» 
Or. Gonçalves Ttmodorn 
Dr. l í o u r a A z e t e d í 
Dr. Amarieo Braailienae 
IV. Castro Lima 
Dr . Honario Libero 
Dr. Taleriano de Souna 
Dr . Franco Melrella»^-
Dr . Roma Caatro , 
Dr . Candido de Almefda 
Dr . Leit« Brand ia 

OB 
T . D U T R A 
c a n c r i t u a r f o a o l l a i c « * d « 8 1 P a u l o 

nr. S » V % & 
Dr. Fructuoao I ' f t to Or Ern Dr . Arau jo Malta-Oroeaa Dr. Antonio Mem1» Dr Juvenal Forte» Dr. Ignacio de fitzende Dr. Carina Comenàle Dr. j o e i r o de Carvalho Arnel l 

ramlr. de Almeida lesto Pai t lo 
Dr . Ãccacio dc Araujo 
P i . F . áe Hanl'Anna 
P r . J o | o f.'0-iiiU 

ï Teüteii Alfredo eira 

Agnello Leite 
Bsatos Rancei 

> Quar iU 

Remlglo OnimarJe« 
teclo jiiítblo de Unf i ro ï 

j o r « de Magalh i f i 
J o i o Pedro da Veiga 
Eugtnlo Horta 

Dr 
£>í\ Sjidlõ 
Dr . CSrt* QuimarJe» 
Dr . Rolembcrg Sampaio 
Dr. Ernes to Cotrim 
Dr. Leonídio Itlbelro 
Dr. Jo té Antonio da Mello 

e 'aTuauífn "a^ana^ «fMcacta ' Tnvcntor*' 7 , V l ^ ** 
Carvalho, I0~. f i PAULO F " ' " M « « " . F ^ T I R A . r n a Vieira d c 

(m) 

Dr . Cannto Vil 
Dr . Virgilio lter.er.da 
Dr . Franciaon Oliva 
Dr . Affooso Splcndara 
Dr . W. Franco Costa 

A ' p r a ç a 
0.1 abaiso-assign.-id.i, mmmiicnm asa 

{eus amigos u f r egu t • . ; ao < < t . imcrdo 

Ím geral que, neata ú„:n, Ui-soiveram 
migavolmiüitfl a «ocieú;- iiic ^ v r a v a 
ob a r u l o de Clirístv, Viüsla t C o m p . 

retirando-ae o socio s r . Thomas Hovrard 
Ohristy, pago e aatiafeito do seus liavc-
rrs , ficando o activo e pnsslvo a cargo 
i a nova firma M. Villola & Companhia. 

8 . Paulo. 31 de dezembro de 1302 _ Thomas //. chri*tq.—Mauort d» Stha VWcln—Carina WellmuMii. 
A ' p r a ç a 

Part ic ipamos ao» nossos amigos c ao 
Commercio desta e dns deiiiai» 
3UÇ, nesta data, ona t i t - j imos uma »o< l e ade sob a rozflo do M.' Villola & Com-
Banhia, em SMOCMS»O Á oxlincta f i rma 

hnsty , Vilieia & Comp. , para a expio-
raçSn no mesmo ramo de Muniria dc 
Chapins pa ra a venda cm grosso. 

O activo e passivo da exiinota f i rma 
continuará sub a responsabilidade da no-
va sociedade, da otial fazem parto os 
itrs. Manoel da Silva Villel.i, como soli-
dário, « Carlos Weltmann, como com-
tnandltni io. 

S . Paul'). I dc janeiro dc 1903.— J /u voe I da Silra Vi/lcl,*. — Carlos Welt mann. 3.] 

A ' p r a ç a 
O abaixo asslgnado declara que nesta da ta vendeu 00 s r . .Toso Henrique For-Mndca o „ou negocio de »cecos o molha-dos, sito ú rua doe Carmelitas, n . 39, livre c desembaraçado de nualoucr tínus. 
iá. Paulo , 7 de janeiro do 1903. 

MANOEL AKTHOB DOS SANTOS 
Concordo. 

8 — 3 J o s é H e n r i q u e FERNANDE» 

S s c ç a o l i v r o 

» 

B a n c o d o C o m m e r a i o a I n d u s -
t r i a d e São P a u l o 

20° DIVIDENDO 
D o d i a 12 d o c o r r e n t e e m 

ç l e a n t e , s e r á p a g o a o s s r a . a c -
c i o n i s t a s , n a t h e s o u r a r i a d e s t e 
B a n c o , o 2 G ° d i v i d e n d o d e 
1 G $ o o o p o r a c ç ã o , p e l o s e r o e s 
t r e f i n d o e m 3 1 d e d e z e m b r o 
d e 1 9 0 2 . 

S . P a u l o , l o d e j a n e i r o d e 
1 9 0 3 . 

•T. Q Ü K I B O Z L A C E R D A 

D i r e c t o r - g e r e n t e . 
1 1 . l i . 1 7 . 2 0 . 2 3 

A o p u b l i c o e a o c o m m o r c l o 
A PAJANCB 

Magalhães, Barlter & Comp., nrgocian-
I . ' " " W Porcellana, crvstao», chris-[ t o m e » etc., fite., tendo resolvido feebor casa filiai que possuíram á rua Direi-I», n . . A, sob a denominação .A Faian-
[ CC. avisam a todos os seus f regurzes c amigo» que mudaram todo o sort imento i para a sua casa matriz—A rna Marechal Deodoro, 10-A—onde continnam á dispo-sivSo de suas ordens, nu bom desempenho das quaea continuarão a esforçar a« co-roo ate ago ra . 

Aos devedores da casa filial av isam 
igual menta qne os seus pagamentos de-
verão do agora em deante ser feitos nn 
IS"A raatriz—rua Marechal Deodoro, n 

S . Paulo, 5 de janoiro de 1903 
3 — 2 MAHALHXES, PAIÍKTU & C . 

1903 
Como aos 19 canos decorridos, conti-nua a procura das Pilulaa Sudoríficas Pus anti-he.norrhoidarios, Injecção dò Mendes, Anti-rlieumatlco paulistano, o ou-tros proparados de L u i í Carlos, na dro-- i r l a Batuel & C. , ua casa Lebre, I r m l o _ Mello, e cm Santo» na rasa Rodolnho U uminrãcs. 1 

Num. 13 
O remedia para curar o amarol l jo ou 

opi lne jo vende-se cm H. Carlos do P i -
nhal, na Drogaria Luiz Co rios, o em DOUH 
Córregos, na pliarmacia Diogo Slcndes. 

8 

P e r f u m a r i a s , e s c o v a s o pente3 
SORTIMENTO COMPLEX» 

C a B a L d b i e 
N. 2 - RUA DIREITA — N. ï 

30—19 

POfiFIBIO DE AGUIAR 

I m a s q n e s l õ e s d « L l n g o n 
1 venda em todas os livrarias 

3 0 - « 

d * h l 
n i a l m o o i f r a a ï a o p i l a ç i o 

A R A U X T J T O 
- i t « 4a OPILAÇÃO. Aconselhadas como 

t*"kro,< W " , Dfr-
Empregada« com efflcacia do I r a t a M i poderwo maJicaawíito oontra a Chbrou, A 

dZZ'nTùmga, 
» » « M l » t o d » . a B I l i n r m a c l o , « d r . , , « r l . . d o R r a a l l • « x ( r . n { l e l r . 8 Deposito g e r a í : Rna 1." de Mar^o, 1 e 8 

_ _ R I O D E J A N E I R O V ( d ) C A S A E S P 
D E 

i 
B e s t a u r a n t 

RTJA DE S. SEJFTO, N. 31-A 
O proprietário avisa aos seus amigos 

f fremtczes qno contínua como sempre 
a ter o qne ha do melhor em presuntos 
juefjos, manteiga fresca, fructa», empa-
la» de camarfíes, conservas, c tudo o que 

pertence a este r a m o do negocio, a pre-
çus reduzidos. Convida-se a visitar seu 
cstaheleciireirto para se convínoer da vor-
ctade. 

Limpeza, asseio, ordem o promntidao. regra da casa. * ' 
MmcEr. P r v o m 

BUA DE B. BE.VTO, 31-A 30—20 

E l i x i r M . M o r a t o 
Vende-se na Casa Baruel & C . , S . Paulo-

3 0 — 1 1 . . 

F A Z E N D A S P A R A V E S T I D O S 
H , A " 1 ? ' " « M l a « « ' l » P « r l i I , » « a i . r o u p c i l u v e l P „ -» 1 « o o d e S . 1 » « , . I „ H „ „ r i o v i d o á S I i a | „ „ ' | i r n „ , . ; , , , 

s e c m C i l i e , , . , d o n p r o s e n t n r , „ . r p r . . , . , , * r i . ^ n v c l s 

C a s a e s p e c i a l úg f a z e n d a s p a a v e s t i d o s 
D e v i d o á s c o n s t a n t e s e i r a d a s d a n o v i d a d e s s 

i r a a m e n t o h o n e s t o , e s p e r o t s r o c c a s i á o d s c a p t a r 
a c o n f i a n ç a d e m e n s f r e g n e : e s , e a e s t a s c o n c i ç ^ a 
p o ç o q n e f a ç a m u m a v i s i t e a o s e u o s t a b s l i c i -
m a t o , p a r a s e c e r t i f i c a r e i d o q u a a c i r r a e s t á 

A g e n c i a fel d a s L o t e d a C a p i t a l F e d e r a l 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C M . . I u . . 4 « d a e . . . 1 « H | , p e i o a o l u a l p . o p H o t a r l » 

m i o A N f m m d e a b r e ü • 
C ? ™ 1 ® 4 a f | r a n d e , o ! e r l a ' ê x f r a h f d a h s n f s m / l O d o c o r r e n f e 
m i m . * « o . Í O : O O O S O O O 

m p r é m i o s « a m i p o d a n e i a d e I L 1 8 ^ S 0 0 0 
ffiuarta-ííii-a p r ó x i m a 

Z B J m s 2 5 : 0 0 0 8 0 0 0 m . m o 
I m p o r t a n t e 

— 

S a b b a d o p r o x i m o , 3 . 7 d o c o r r o n t e 

7 1 
T u b e r c u l o s o 

A iiasiimina 8 . Jo3o, especifico do 
(lr. 1'. do Nascimento Pere i ra , (S o me-
dicamento tjuo melhores resultados tem 
produzido contra a tuberculose. Extin-
gue a febre, os suores nocturnos, dimi-
nuo a tosse, a erpcctoraçflo, o desperta 
0 appe t i t e . 15—1 

A o d r . c h e f e d o p o l i o i a 
O/Snb-delcgado da 5* P a r a d a passon II jur i sd icr io do seu cargo oo sen snp-plente, f icando em sen poder a ordenan-ça e o livro dc passes; isto será cor-— recto ? 
1 Cm justo 

B a n c o d o s L a v r a d o r e s 
Do dia 1 2 do corrente em 

deante, paga-se neate Banco, 
das 11 ás 2 horas, o 2 4 ° divi-
dendo, a razão de 8 °[0 ao an-
uo, o u 8 $ 0 0 0 por acçfto. 

S i l o P a u l o , 1 0 d e janeiro de 
1 0 0 3 

C U A Í W. ILITCHELI, contador 
0 - 1 . 

1 ' i l u l u s < Io G n s o a r a S a -
g r a d a e o n i p o s l a s . Poderoso ea 
Beciíico contra a pri«Jo de ventre habi 
Ina l . 

E ' efficaz nas moléstias do fígado, 
bago, es tomago o outras em que ha ne-
tessídade dc r e jn l a r l s a r o intest ino. 

Vende-se na rna de S . Çento, 66 
10—1 sab. a d.) . 

D i a r i a m e n t e e m p r e g o . - Assim 
í f c l a r a o disttneto medico da Capital 
1'ederal, d r . Antonio Caotano da Silva, 
doutor em medicina pela Facilidade dessa 
capital, ex-capltâo medico da 4* classe 

• do Corpo Sanlter lo do Exerci to, Com-
itilssario de Hygiene r. Assistência Pnbii-

membro da Commissio Saaí tar ia de 

- SYPHILIS 
MOR.ESTUS BA PELLE 

DO COUEO CABER.LUDO 

E DOS RULLOS O r . P a u l a L i m a Mrdlco especialista 
com longa prat ica nos hes-
pitaes da Europa , membro 
da 8ockdade de Hyriene dc 
França , socio benemerfto (COM 
A CSÍTÍ i n j U A S I T A R U ) DOS 
hospita-a da Real e Bem-meri-
ta Sociedade Portugncza de 
Beneficência do Rio dc Janei-
ro .— Cons . : de 1 1[2 i s 4, i 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sldencia, rua dos Guayanazes, 
n . 81. 

— 

f , Ca, V UM WUMUUJMWV 0»U,.«II,l UB IBspecçllo de Cornes no Entreposto de 
São Diogo e t c . , sobre a Emulsão de 

emprego em 
, e t c . , sobre _ 
g e o t t . 

• Attesto qne diariamente v U . r , c e u 

Slnlm clinica, com resultados sempre van-
Josos, a Emulsão de Scot t , no t rata-

mento das affecçOes pulmonares e no ra-
cliitismo, convindo notar que pelo aeu 
t o s t o todoa o» doentes a suppor tam per-
fe i tamente . 

S h e u m a t i f l m o 
Cura-se tomando Eiixlr M. Morato. 

30—11. . 
A V Í E O a o p u b l i c o 

O s b o n d e s p a r a o I f y p p o 
t i r o u . o , u o c o r r o í » a o s <J<> 
i i i i i i t / o s , p u r t o i n d a r u a U 5 
d o i t l a r ç o o n ã o s o b e m a 
r u a J o i o A l f r e d o . 

O s c a r r o s d a l i n l i a d a 
M o ó o i i , n o s d i a s d o c o r r i -
d a s , a v a n ç a m a t ó o I f y p 
p o d r o i n o e s i o o s u n i c - o s 
q u e v i m u l ó o l a r f f o d o 
' J l i e s o i i r o , 

A l í r i o RonnA " - Gerente da lrar(ão 
S y p h i l l s 

Cura-se tomando Elixir M. Morato. 
3 0 - 1 1 . . 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 
F e r r e a s 0 F l u v i a e s 

01" DmiíEXDO 
A p a r t i r d o d i a 1 2 d o c o r -

r e n t e , d n s 1 1 á s 2 h o r a s , p a -
g a r - s e - á , n o e s c r i p t o i l o c e n -
t r a l d e s t a c o m p a n h i a , o 6 1 ° 
d i v i d e n d o , r e l a t i v o a o s e m e s -
t r e d e j u l h o a d e z e m b r o d e 
1002, á r a z ã o d e 1 2 Í 0 0 0 p o r 

a c ç ã o i n t e g r a d a e 3 $ 6 0 0 p o r 
a c ç ã o c o m G0$ 0 0 0 realÍ3ados. 

H . F a u l o , 10 d e j a n e i r o d e 
1903. 

APOT.PTTO A U G U S T O P Í X T O 

C h e f e d o E s c r i p t o r i o C e n t r a ! . 
3 — 2 

M o r p h é a 
Cura se tomando El ixi r M. Morato 

3 0 - 1 1 , : 

S ^ í t r g o d e B e n t o , H 

H e n r i q u e L e m c k e 
E n g l i s h s p o k e n — G 1 p a r l e f r a n ç a i s 

ri'MBiiHi immaiimammasmsa 

ï F O R M I C I D A P I N T A M 
ÚNICO RECTIFICADO 

O flrande C O I I B U Í H O c | u c - S o m ' ? O H * , | r . 
Ç I O A e m t o d o o I t r n s i l é „ , „ e J ! „ > r . l t { 0 t . , j u 

d e s u a s u p e r i o r i d a d e . 
C o m p e q u e n a q u a n t i í n i l o c M i n n u o i n -

» r e n d e s f O P i n ! « / u c ( r r s . 

C i r a n d e r e d a c ç ã o a o s p r s ç a s 
6CD-A0ENTP. EM • SIH-I.VAS : 

J o ã o J o r g e , F i g u e > a d o & C ^ i z i y . 
^ AOEXTE ar •. r.: 

L e S c d e I S o « n & C a m j , 
8ANTOS—Bua 15 do Xjverabro .n . 18 
S. PAULO—ltua da E n - V i s t a , ii. a A 

I . s t c - p i - . - n i i f , s i d o v e n d i d o n o r i ' i f i " ' 

c ia go:.3Î. motivos, a e o l a a n t i g a e a c r e d i t a d a agen-

U N I C A m t e m v e ö d i d c T g r a n d e s p r « m l õ s , ( J M I P A 
a â - t â » s a r • 8 e r a l • " " - 1 

IBM Of A . 

t i n t s 

3 0 , B u a b r e i t e , casa filial, r u a do T h e s m a , n, 5 
J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

m IV A r r, M m n n , « „ 

0 Í 3 : ! 5 S 2 „ 
E.»tn livrinho d« SOUZA SOARAS f>Ti 178 r ap ina , o qno so cr.via UHATÜITÁ-M f c M K a quem o ne.! .-, t ra ta por u n systema novo. facilioio. econoraico e effi-e i s r.s pr lodpaea maleatiaa «ao affllffeiu a humauidade: 
Febres diversas, molesttaa nervosa», 

moléstias da pdln, dos orgama reipirato-
ri'.», do faton.aco, .!r„s fiitestlmx 
"rinos, daa »rjlhorcs, dóres div r„is, in-
flàmmaçSe» e congesti". rs-Tofol w c sv-
pllilia, f raqueza e nua« cotiaequencia* 

Podidos so ara aactor I A DK SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Bio t i r a i d i do 
Siil) ou ÍH drogarias de Baruel i t C 
Lebre, I r nâo & Mello, r.-st:i 

C A I X A n o CORREIO 77 S . PAULO 

SESE2 

A n n u E t c i o s 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
S y p m i i a 

Orgams genitaes o urinários 
DR. VIEIRA DE MELLO 

E S P E C I A L I S T A 

11.id a «yphilia « a fraqueza ge-
nital por processos efficazes. 

Cci/snllorio | Urtidtndtx 
EUA BIKSITA, ß5 | a t ! i (,. JOAQCIM. 20 

Telephone, n . 540 (m) 

A E q u i t a t i v a 
SEGVBOS SOB BB A VIDA 

•EOFHOB CONTRA FOFLO 

Apólices resgataveis em dinheiro, por aorteios. Informações e prospectos, na aaccarsal em 8 . P a o l o : 
I t i i a ^ J o s é B o n i f a c i o , 3 2 -

C i i ã S l f i ã S a a s « l e r a ç a 
Orpington—rasai 2 5 J 0 0 0 . 
Ovos—dúzia, IO5OOO. 
Paulis tas—casal , 3 u j o 0 0 . 
Ovos—dúzia, lâïiOtX). 

A l b o r t o H o d q o 
R i i a d a L i b e r d a d e , 88 

2—1... 

E m p r e s t a m - s e 
20:000*000 sobre hypotheca de prédios; 
divide-so em parcellas. j u r o j de 12 "|„ e 
l irazo do 2 a 8 annos. Veude-se 11 m so-
brado cm par te alta de Villa Buarqne, 
Otie custou 3S:00Cí, vende-s« por 25:000® 
constrncçlio de 1 ' o rdem. InformacSo 
rua de S. Bento, 2-B. 3 _ ó ' 

A a m u l h e r e s 

Capital F e d e r a l . — D u . 
ÎArfo OA SILVA, 

AXTONIO CAE-

P e i t o r a l 
flores de aroeira, angico e mutainba, 

preparado de effei to garant ido nas affec-
ÇÍes das vias reapirafor l is . como ratar-
f p o pulmonar agudo 011 chronico, bron-
chites, coqueluche, asthma o tosse no-
t u r n a , (2 .« 4 . * d . ) 
^ ». rAOr.o 

A s ra , Mana Amalia, so f f rendo mnlto de f lores brancas, sem achar allirio roni d i re rsos t ra tamentos , curou-se radical-mento cora as pílulas de Tayuvá M. Mo-r a t o . " 
—Ger t rudes da Conce lho , de Campi-

nas, t inha acceísos de loucura, pela fal-
ta da menstruação (suspensSol, e gosa ho-
je perfe i ta saAde, por usar algum tempo 
as pílulas da Taynyá M. .Morato, propa-
gadaa por D . Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de Tleté, 
soff r ia de desarranjos no ventre, sentin-
do uma dureza como uma bola, qne mu-
dava de logar, e tomando das pilulaa de 
Tayuyá M , Morato, saron e voltou o ap-
pet i te , tendo hoje muita saúde . 

—Adelaide Moreira, de 8 . Paulo, njou 
das pílulas de Tayuyá M. Morato e cu-
ron-se do desarranjos intestinaes, rom 
dores nos quadris, suffocao-lo o ancías 
da vómitos, que a t roziam"ator inentada. 

6 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 O corretor offlrial Joaquim Eugénio 
do Amurai P in to tem a quantia de seis-
centos contos de r í l s pnra collocar sob 
cauçJo de acções das Companhias Pau-
lista o Mogyana acrei tas ao par com 
- prazo dc 5 annos, juros de 12 "[„ papos 
Semestralmente. Travessa do Commercio 
S-O. 4 i 

Pharmacanticcs, Ciiimlcos e Kragnistas B i o d e J a n e i r e — H u a l 3 d e i a r c a , 1 s 3 
K-ua 33. A n n a l i e r ? , 1 5 6 e 1 5 8 

j ' r u f j i i l f c t a s o a o p u l i l i e o c m i ^ ' r - ' l p r o f e r o n e i a L : 
M m « « W o . p . - d , . , a a t o d o s N M « U B I I » v J , d o p r n t r o . - i o 
; B O e o n i u n d a m H O S K O H p r o d i j c l o s r o m i i , „ | | o l V o w ' 
î \ o » R o s < > a l a l < i ( | o s <_• p r o » ; « ; « « o r r c n l o s M T A O r e m r t t i . l o « 
a q u e m K o l l c i t a r . 

I l l o , 3 1 d o d c z e i n b i ' o d o i f l ( ) 2 

S I L V A A I I A U J O & 
C a s a f i i n d a d a c m 1871 

Pianos Rimiscli 
(rHIMEIRO FA PRIT AKTP. DA AI.1.KMAÎÎIIA1 Elegância, durabilidade -sonoridade 

Tendo nova remessa destes excellentes 
planos cm viagem, fazemos grandes aba 
t imeii tos nos que temos na loja. 

P i a n o s C o l o m b a 
Fal r icaçSo especial para nossa casa. Musicas de todas as odicües nacionaes extrangeiras . 

E. Bevilacqua Se C. 
RCA DOS OL'aiVES, 43—810 UK JANEIEO faia filial 

BUA DE 8. BENTO 14-A—S. PACTO 
8 - 2 (d) 

(F i rmas reconhecidas!. 
Vendem-se em 8 . P a u l o : 
B a r u e l A z C o m p . 

3 0 — 1 1 . . 

C O M P A N H I A INDUSTRIAL AMERICAN 
s o r o r a s A L : 

15, BtTA DO BOSAIilO—S. PAULO 
De accôrdo com os nossos estatutos e 

noa termos do ar t igo 6» do decreto n. 
I i7 -A. de 15 de setembro do 1833, esta 
snccnrsal resgata os debentures números 

1 6 1 9 I 7 7 0 2 
da capital I do interior 8 . Paulo, 10 de Janeiro Je 1903. ( m J O ««reata 

J o u é C a t a l d o 

( E x p l o r a d a p e l a C o m p a n h i a A a w o i i a l ( J ( . l o l c W a s d o s E s t a d o s 

Tarr. conhecimento do publico c dos nossos apontes no in-
terior, damos era seguida a ordem das extracções de jano l-
i-o d e 1903, elir.mando sua especial atten-ão para os 
novos e magníficos planos : 
8 :0G0$—em 14 e 80—Inteiro*, IRO rs. 

IQiC0O$—-em 13, 10, 20, 2í, 23, 27 o 28-Inteiros, 750, 

„ „ „ , > T l . o (juintos, 150 rs. 
12,000.^-em 31—Inteiros, 300; meios, 100 rs. 
Í 2 i 0 0 0 $ - e m 17, 22, 24 e 29-Inteiros, 750; quintos, 

!5iOOi3$-em 12, 10 e 2C—Inteiros, 300; meio?, 150°rs3.' 

2 0 : O O Õ $ Õ Õ Õ 

Em 16 de janeiro—Inteiros, 750; quintos, 15o rs. 

GRANDE E EXTEâOBDISAEIâ LOTURIâ O O s O O o $ o o o • • v f 1 Cais • •>•%*• 

í: M i m líiÁO SE QilEIXRM 
Sofírc d<j estornado e dos int ítinos sJ qnrnj nSo conhece o 

l i x i r £ i n f r a 
Bfferrhéa—1 colher de 2 era 2 horas e quando houver também I«bro, adminis-tra s*-, ainal taoeamenta cora o Elixir (intra, 'J doses de bi-sulphato da nuici-ca j-or dia. 
t ' infaUivel a enra * aqnello nu» fir,:r mrado i.ío pagará n.'. la p e l j re-i dio. 
Efn t i fSo das crianças As crianças, n-is-ta época, quasi sempro ficam atacada] de diarrhca. íébr», vomitos, c para i s o u«o lia melhor icruedij do ^ili o Elltír Cintra. 
Vgspepsia—tMi do a p p ^ i t c , d izex tã j difficil, d'jr do estômago, duas, Irc-s ou mais colheres por dia <!o ELIXIK CIV-TRA ou ELIXIR PUCHLI ty COMPOSTO —preparado d-j pharma eutico Antoni» Pm lo A'. Cintra. 
Koffre gc gonorrhía sã rjaeui u lo nhece a infalüvel 
I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se cm todas as pharmacias a dregar iaa . 
CBIAKÇAS COM DIAni í I I l jAS C n iCí IAS 
Illmo. sr . Antonio Pinto Nuais Cintr.i. 

— Venho cm abono da verdade eonrirmu-
P«r escripto que empreguei o Elixir do 
Puchury Composto, por v. s. preparado, 

r " a p a i i i a Hl a 
-2S3 

E i 
P ^ a s e m 1 r í v a , P U 1 0 ' f U p e r Í 0 r ' m a n i P u , a d o C 0 1 » r i g o r o s a H m -

Núo confundam com similares que vêm ao mercado. 

D E P O S I T O f i i C f í A l . i 
B " : a P r i m e i r o ã e M a r ç o , n . 3 e 5 

í ' e J " ä a e « 5 * o j 

i i , r i n i i a c i a e D i » 
HIA1:MA< ,.I:TICO r . BAIHAREI. I:M 

N.iTCIlAES I'IIVSK'AS r. 

TKl. 
A • ï i l u s 

Prod lief os ehîmicos e pliarmacenticos, 

iratlonnos e exiraiurciros 

" > ! " T n V n T , i a S
 : , S - ! ' ° " ( r s 0 0 ^ n c c , . 

n t n t e p l m r i n a e i a « m o c l l f i n a 
Ï M P O B i T A Ç Â O D î B S O ' T A z r z 

-rupulosamcate cuidado por pessoal habili tado, 

•5 / f ^ 
t o 

_ iço <!(» rcceitnario 
iia cotEo á noite. 

Proraptidão o modicidade em preços 

n R E 
» . P A I L O 

4 

dom-

em pessoas dc minha casa e mais eruil-

m te « s 1 

i -ilm 
ler . , lo apparccido varias marcas de 

sabão pj-j, urando assemelhar-se ,i.s uoi 
sas na qnalidad», pesos, formato» ou 
d i s t in t ivos , píeveuiraos ar. publico c ao» 
nossos frrguezes quo, quanto ás quali-
dades dos mesmos, n lo são cilas cunfec-
cionadas com a mesma l,.ja qualidade de 
matér ia prima, o que facilmeni.; pôde ser 
verificado na lavagem e n o aroma; -man-
to ao» pesos, são sempre relativamente 
menores, o quanto ii imita,.:1o dc distin-I u li 1 Ul,l L | 1 .Hi" I « • v . ^ n i n i n u l l I 1 

f a s de cc.progados e vizlnhoj da fazcn la "««»res , a quanta A imitavito de distin do men irrafio coroiel La is do SIU/.J I " 1 ' ' 0 - vaiuos proccderjudicialm-vntc cou Lti te , que eoffriam dc diarrhca e dyson- a U ! i ™ e s r a , ) s -teria, com febre e vermes e que nio fa-Ijiou um su dos doze ou m:iLs casos cm qne empregnei . Com csti iu subsorevc-mo de v . s. a t t " . obr°. cr°.— Prunusct de J'anlu Leite. („,) 

T r a b a ! i i 8 d s r e s 
Prccisa-se do tojo t rabalhadores para 

servido dc estrada da ferro. 
Trata-se á travessa da Sé, n . 2 sobra 

do- z—i 

cluido 

Tendo a Prefeitura determinado 

E x t r a c ç ã o e m 2 1 O E A i í l í l l , 
60.tXKj.5000 por 1,5500 Meios | FROOOSOOO por $180-V i g é s i m o s 

io°oo"cu' c o m o d o p r e , j o d < " b i , i i 5 , c s 

d . s r e s p c a i'v a s ira por t a n c m s ' ̂  ° 8 ^ ^ venham acompanhados 

l n f o r m ' S e ^ d ^ ^ , r a M ' d a , a s P " , p . c t 9 s , car tazes c 
^ J S it™ , : o m . m " m c , o m H'lalquer ou t r a do Estado de Sergipe • 4 v í s O ^ I^POHT \VTP P "B" ' inimediataoiente. B 1 

n» r E - H » « n í o localidades de e Z u a l nome, ás veze, no 
S ê c S o o ^ Ò « r Esta , ' 0 d a ! c r f r i a SfcMPRÈ no, ped idôsse j" i . 0 l o R " , t s t a d o , estrada de f^rro, oa qualquer ontra instrucráo de maneira a n í o haver a menor probabilidade dó extravio da r emeaw 

l o d o s os pedidos d e v | m ser dirigidos é C o m p a n h i a Na -
« r « d o L o t e r i a » d o s E s t a d o s , ou ao dire-ctor Thesoureiro Augusto da Bocha Monteiro Gallo 

CAIXA no CORKEIO, 1032—KÍO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico : .I.OTESTACO».— BIO 

7 4 , r s i â F i r a H n i n g a 
8. P A U L O 

Bonitas collcc^Scs dc arvores de orna-
mento, de fruetas c flore». 

Brevemente, teremos coilecjões perfei-
ta» de sementes de flores, buibus etc 

E s p o s i t o porniaucnta dc plantas c flo-res na 
lOJá OS JÈPÃQ 

R u a t i o S . S e n t a , 42 
Garcia, Nogueira & C. 

3 0 — 2 7 . . . 

As nossas acreditadas c ant igas mar-
ais, ' MI diversos formatos, são : S o u s G i o i i s s 

Domestico 
T r i a n g u l o C a r v a l h o 

5 8 2 4 S a l ã o 
S é c u l o X X 

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1902. 
Arthur de Carvalho d- C. 

(3 ' -S"-dom.; 30— 2 | 

Pés deíífifricios 
DO PBASMACEOT1CO 

^ • b i - o u S o b r i n h o 
ExcuIIente preparação, dá um aro-ma agradabilissimo. Alveja prompta-mento t,s dentes, cons«rva-ili.'s e dá-lhes m;.ior brilho ao esmalte, previ-ne a cario dentaria o as dôres dc cientes; finalmente, ft o mais precio-so o importante auxiliar da bua hv-giene da bocca. 

CAIXA, 1$000 
B a r u e l & C . 

(í*. 4", 0", d . ) 

D i n b c i r o perdido 
Perdeu-se hontem. H do corrente, DO 

K 0 , » , ™ •!", **•> para a 'R IA dc São Bento o Uorcncio de Abreu a quantia dc 3109, 1'edt-sc a quam a en control! o obsequio de entregal-a i lad™, r« T a b a t i n j n e r a , n . 5. visto ser de uma ramtlia paupér r ima a dona dessa dinhei-ro, que lue h z enorme falta A pessoa que a t t ende r a este pedido sera generosamente grat i f icada 3 -3 tezitisti o cirurgião dent is ta Annlbal Vitral c i " r t " . P « '"ais dorido qua a .,s, em hores, com um procrsso da ziia invenção Obtura á amalgama a ««! 
Ä • a«rsait0 

Obtura a ouro por i n j Fcstanra dentes a ouro, por mais dif-
n r e l r r " P J * P ' J r 2 5 S " (nío Cat-pregando o processo brusco do marteilo) 

» ; ^ " t e s « os torna alvos p o r S S a 2US. Lxtrae dentes »em dõr por 5 * t oiloca dentaduras com ou sem chanar dentes a p i v o t cor ta» de ouro e incrus-trações dc brilhantes. Tracta das moles-ias da bocca e corr ige as anomalias den-tarias. Todos o» trabalho» são -arantidM por muitos annos e praticados sem a mi. níma dur, mesmo nas pcssua.1 mais ner-vosas no consultorio caprichosamente ia. itailado, com todas as condiga« h m e -imas c com appare lhos dos mais moder-nos, o tee rvau ío a r igorosa anti-sepsl» aconselhada pelou methodos dos maia eoi . •ammados da cirurgia dentaria. 
Consultas e operações, das H horaa á» 

4 d » ( m J 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

R e t r a t o s B e b é s 
Já chegaram da Europa os materiaes para esses retrat inho». 

("5000 A DÚZIA 
NA 

P l i o t o r j r n p l i i a V a l e r i a 
Sd i t i rado aos domingos, terças e quintas . 3 0 _ , 0 

a demoro prédio do Largo do Rosario, n. 6 , onde está estabelecida a 

para alinhamento pela rua de S. João e êinhellfl»^,««^ i , „ ^ ^ ^ * ' * na contingência de proceder a u m a S q t d d a S o r í f f ^ f ^ i « « ^ ^ ° d o , R o s a r i o ' a C A M I 9 A R I A M A 8 C O T T E roulas, meia«, gravatas, lenços, p u n h ^ c o & S o s susponsorior e J n o í t , " l t 0 c k " , d e * JH¥°f c a n g a r i a , tÍTs c o m o 7 c ™ a 8 ^ branco, perfumaria» etc., a preços sem compeSucia e T o , í ' e 3 Ç ° V a S ' b e i , 8 r a l a s ' P ^ t o t s de alpaca, doima xs, colleteí de fosttS 
O sortimento da O A M I B A X I I A M A H r r t * . . . . . . . . , . , , ções muito vantajosas. Convida-se, pois, a i r e í r í í z l i « n t ^ P P ^ a c l o directamente da Europa, o que quer dizer o m ennrti 

é $ é n a e r e a l ^ , L A R G O D O R O S A R I O N 6 
-_» S c l 



P <M 

s 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

L i .' , e n «" i i t r» ra muitos atteata-
1 ° a V e , l s n " l I l c i " « gr .nda na-

p C 8 8 f , " s de graves «n-
rmidadcs nuluionares, broncliltes, 
51». coquelnch«, jrouquidlo, eto. 

„ , P C a m b a r á , que se acha , 
«nclalmento approvado. auctorisado o 
R e i ? ; \ d 2 , , 5 ? m CINCO MEDALHAS DE 
J CbAbSE, encontra-se 4 venda em 
tpda* «a pharmacias o drogarias. 
_ _ (2'-4*-6* 

o u n i c o r e m e d l o l n m i l l v e l n o t r a t a m e n t o d e s t a s mo l es-
t i a s . A p p r o v a d o p e l o C o n s e l h o N a c i o n a l d e H y g l e n e d e Bue-
nos-A i re » , c o m c e r t i d ã o n . 6 8 6 , p e l a J u n t a d e H y g l e n e d o 
K l o de J a n e i r o , c o m ce r t i d f t o n . 2 6 0 , o p e l o s p r l n o l p a e s mé-
d i c o s d o m u n d a 

M e t h o d o d e c u r a 
T o m e m . s e G p í l u l a « d e E s a n o f e l e P O R D I A f p a r a a o u r a c o m p l e t a . 

Vfiiiae-se cm todas as pharmaeias e drogarias 

S . P A U L O — C a i x a d o c o r r e i o , 5 1 4 
N » I N < I < W R I I . - . . I . . . , « , . . , . I S A A A A G A B I A A G B I S K J B A E C ^ J V . 

trazem a assignatuy^ 

ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s p a r a a A m o , 
r l o e t d o S u l , B u e n o s - A i r e s , M o n * 
t e v i d é o e S . P a u l o . ' ' 

I D A N I E L 
P a r l e t r a d i p l o m a d a 

— Tratamento por massage— 
BUâ AMAZONAS, 6 

d o m é s t i c o s 

8 . PAULO 

fnrrKn Z " 0 ? ' ? . 3 ' 8 , a o publico que, pa ra facilitar o uso deste excellente combustível pura togou, de cozinha, fogareiros, ferros de engommar, e t c . , resolveu esta companhia do dia I o de íaneiro ni-nv-imn fntiim *>v» ,«<„,„<.„ « -«-A f . x 

Depurativo d o fferneck 
DE 

Plantas da flora brasileira 
Cora completamente as 

U l c e r a s c h r o n i c a « 
D a r t h r o s 

Eczemas 
F e r i d a s 

K h o u m a t i s m o 
G n t t u 

OB e i i g u r g l t a i n e n t o s d<i 
tigado o d o b a ç o 

e a s a n g i n a s d o p e i t o . 

Todas as affecçíes da tisla que 
se manifestam em pessoas que ti-
veram syphilis ou rheumatism», 
«ao radicalmente curadas com este 
poderoso remédio vegetal. 

D E P O S I T O 
R u a dos O u r i v e s , 7 3 

( . . . ) 

j „ - , • . ' ' ; «u 6 »ium«: , c u . , icBuivru fe ia cuiiipiinnia no Ql 
ao-,11 M " , ? / ™ f ™ f u t u , : ° e , u d e a u t e > e até segundo aviso, encarregar-se dp entregal-o ao domicilio, dentro do perímetro comprehendido entre as A v e n i d a Paulista e Hvffienopalie Barra Funda , Luz, Marco da Meia Légua, Cambucy e rua Vergueiro. " > g w n o p « B , 

O c o ? j i e é «a.e> s u p e r i o r 

3 P 1 c e l < 3 . O e m p e d a ç o s a p r o p r i a d o s 

P e n e i r a d o p a r a í i o a r l i v r e OL© p ó 

E n t r e g u e e m s a c c o s 

L i v r e d e c a r r e i o e 
E m P e q u e n a s c i . u 5 a r i . t l c 3 l . E5 t c 3 . e s 
P r ® Ç O 3 - $ Q o o p o r m e d i d a ( h e c t o l i t r o ) 

M „ , p , r a a s f a i " | l i ! l s f l « e a i n d a não têm f o g ã o a g a z , o c a k e d o n t a ^ i c o Bas condições acima offerece as grandes vantagens de 
I i I M P S S A 

C O N S T A N T E 
A U S Ê N C I A D S 

FACILIDADE 
B A R A T E Z A e p ó < 3 L O " £ 3 © U S a l - O s ó O U 

m i s t u r a d o c o m l e n l i a , 

p i ü J L A S 

D O O R . A L U N 
FüEGATIVAS 

e 
D E P U R A T I V A S 

TRATAMENTO 

A P R I S Ã O w V E N T l i L 

5 Â C a s c a r i n a G l y o e r i n a d a do 
OR L A N D O RA N G E L é um Iíliilr Eopoptico 
Laxativo que tem em lolnçio todos os 

1 — principia activos da CASCARA SAGRADA 
mène« o Tormento nocivo ; ó o vordadoiro e melhor especifico 
c o n t r a a primo de rentre habitual o a dyspepsia gau-
trica; n i o produz cólicas, nem naasùaa e Lem dinrrbéa. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l A constipação it ventre habitual, proreuiente ou dn preguiça, atonia e dllataç&o do iutCBtiuu grosso, ou da dcûcencia do» succpa di-geatlToa, multo partlculurmeute da biüs; —A constipação de ventre, que aciiiupauba a gravides • a ama-mentação ; —A oorutivaçáo de ventre conseqmrote û«i profissões ««dentarias; —A constipação de ventre dos hemorrlioidarios ; —A constipação de ventre do» arthriticoa e do» gottoaos ; —A oo stipaçào de ventre dos iieurastlienicos, dos chloro-auemieos, eui geral uyapepUcoa > —A constipaçao de ventre das creanças, quasi sempre filhos da ajthriiicos ou nervoBos ; —A d spepsia gistrica (auto-intoxlcaçlo), rnmo melo eliminador ! dá» ptoinalnaa, produzindo por essa fôrma a aiitlaepsla ; —A dilatação do e tomago, typo, segundo Bouchard, das auto-intozicaçdeB chroulcaa* de ôri^nm liiteRtinal ; —As affecçòts do fígado, engorgitameuto, lithiase biliar, icterieia, por aua acção cholugoga. 

I C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
PAQUEBOTS POSTE KÁN9AM 

r a p i d e v a p o r poHtal f r a n o o z 

h i l i 

o 

Capitão LARTIGUE Esporado do Rio da T ra t a 0111 Sautos, partira iufalliveraente no dia H ,1« Janeiro para ' 
L I S B O A E B O R D E A U X 

O rap ide vapor postal franccz 

P a r a g a r a n t i a «i l ja so sempre a Arma • o some da Ü R I . A N D O R A N G E L 

Deposito Geni: RUA GONÇALVES DIAS, 4 1 - Rio do Jiaeiro 
Pm S. PAULO, Baruel 4 C. — Bm P E R N A M B U C O , OulmarÍM, Braga t C. , No MA R A N H Ã O , José tistevaa Dias — No PA R Á , Cesar Santos A C. .3 C E A R A , Uuilhermo Rocha à C. 

i _ . J _ Capitão KIQUIER 
Esperado da Europa em Santo», no dia 14 de janeiro, sahir i no luesmi dia, pari 

1 M o n t e v l d é o e B u e n o s - A y r e s 
Para passagens o mais - informares, com os agente» 

A n t u n e s d o » S a n t o s * C . 
EM S. P A U L O - R u a do S . Bento 29. 
E i > SANTOS—Biü l ã do Novembro (w. 

A' VENDA 
todas as pharmocias 

do Brasil drogarias 
( • • • ) „ 

Eucommendas se fazem á 

C o m p a n h i a d e G a s 

üscriptorio C e n t r a l — R u a d o C a r m o , n . I 
Loja Luz-Gaz- Incandescen te—Rua d e S . B c n i o , rs. 5 7 
Fabrica de G a z — R u a F i g u e i r a - B r a z - T e ? e | » B s o n o . 6 7 2 
Também «fl E x p r e a a » - R u a B ô a V i s t a j R . 4 S - T e J e p S n c í i c . N . 6 5 3 e a qualquer empregado desta empresa. 

P a a a m e n t o c o m o e n c o m m e n d a , o u n a e n í r e a a S. Paulo, 29 de dezembro de 1902. 
• - • Ü&a 

(30,2,5,8,11,14) Representante da Companhia 

M D I P i l l H M 
• i e : I 

Loção a Violeta de Parma 

U s a n d o e B t a s L o ç õ e s , a c u i a 
é i n f a l l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o a 
c a b e l l o s , ficando a c a b e ç a i m -
p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -
Bo e v i v i f i c a n t e . 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

£ a s a H U S S E N 

Importadora de perfumarias 
R u a d e S ã o B e n t o , 3 4 

8 . P ß U L O 

» Jm 

Não tentem acobardar o nome de seus avós 
Porque ainda ha daquelles bellos 

E G O C I O 
V c m l e - s o u m a p e r f e i t a i n . t c l i i n i « <Io I m p i e s s S o 

A L . \ t J s | í T , c o m o s p I n a d M u m o l o r :> k u r o z o n c . 
1>A p n r a i o r i m l <Ie ( j r a n d « í o r m a t o . I n f i t r n i a ç A o » , 

n o < B t r i | i l o r i < i « l ' « 0 C o m i i i o r e i o d e SÃO P a u l o » , c o m o | 
« r . A r l i n d o l . c u l . 

Société Générale de Transports Maritimes 
D E M A R S E I L L E á Vapeur 

O fKLEBK VAPOR F Ii ANCE* 

de pura nata de leite e de superior qualidade, recf-bidos dire-
ctamente de Santa líita do Jacut inga (Minas). 

(íraude estolha e grande quantidade 

da mesma procedendo, remessas diarias, sem interrupção. 

a s i g a s a l g a d a , e m 
1J0 

C A I i M O D O E I O . C L A R O 
Keniessiis semunaes desta aFuniüJu manteiga, cujo consumo augmenta diariamen-te numa proporc.äo assombrosa. 

V i n h o p o r t u g u e z 
ti fa/.er ruclame, ptjis todos sabem que é Relativamente a este artigo, escasad recebido directamente do lavrador. 

p i © A m e r i c a 
RUA D E S. B E N T O — 2 6 

I M i i l i o i r u d a S i l v a J u n i o r 3—« 

E m p r e s a d e t r a n s p o r t a s 

E n c a r r o g a - s e d e m u d a n ç a s e t r s a s i í s r t e s â e 
m o v a i s , r e s p G n s a b i ü s a s d o - s e p e l e s o r v i c o , t e n á o 
p a r a i s s o c a r r o ç a s a p r o p r i a d a s e p e s s o a l i d o n ^ o . 

Rua dr . Oscar Horta, n. 17 
Telephone, 

r n m c h 
s e e F a u l o 

-«—11 
T H E A T B i O B A N T ' A N B Í A 

Fundada em 2» de novembro de 1KMÍ HOJE—Domingo, 11 d e j a n e i r o - 3 = 3 : o j t e s 
O r a i M i o n o v i a a t l e 

Primeira represcntaíSo da interessante peça cm .') actos de A. BISSON tra-\ áocçãn de Frau Pacheco e Antonio Lobo ; representada com enorme SUCCPSSO em Par i s , no theatro Vandeville 

J U I Z . . . S E M J U Í Z O 
( L E H O S T J T J O E ) 

" ' ' " zaj Bluíeau. 01>mpio Nogueira; 
.ajauuette, Grijó; Ilernifjuct, Lou-

— 6 — v , — . . «..j, . w ú , Linhares: Commissario de po-
guardu municipal, Oeciiio; 2 o guarda municipal, Alvaro; A ara. , „• „ —, . D e I o n n ( 

o 3 

Distribuição—Leplantois, Ferreira de Souza; Bliiteau 
Alfredo Silva; Duvlgntnl, Kduardo Vieira; T.aj 
•idoro, Ramos; Eugénio, Marzulo: TourillarU, 

, —iposo; 1" guarda municipal, Oeciiio; 2 o guar.ia niuincipai. nivarc 
Plgeon, Elisa de Castro; Lourença, Lucllie Peres: Lucia do Perpignan, A. Delorme. * .ntfu f anMaiim íi<- nnlir-ía Da /Inno n . i m t . . n 

Robin, „ „ „ „ u „ „„ 
ro : Theodoro, Ramos: Eugénio, Marzulo: TourillarU, 
Ucll , Kaposo; I o J •- '—• — 

tD, Elisa (L W, ........ .... ̂  - , uNbuie ( « w . u u i m uu i Gipiglllll, A . Ul 
Agentcn e soldados de policia.—Os dous primeiros actos, em Paris 

«m Flenrville-sur-Mer. —Actualidade. 
AVISO—A empresa pretende, duraute a temporada, realisar uma serie de represen-

taçSes extraordinárias, que serão intttnladís—Prcitaí! da Moda, c para es-
se» espectáculos serüo reservadas pegas que, pulo seu alto valor litterurio e 
artistico, têm merecido as melhores referencias da Imprensa. Essas récitas, 
que se r io real lsadas todas as quartas-feiras, vSo ser iniciadas ca próxima 
quarta-feira, 14 de janeiro de 1903, com a primorosa comedia ein verso, 
original do apreciado coniediograpUo brasileiro Arthur Azevedo—0 BADEIJÕ 
que será representada pela primeira vez nesta capital . 
i S — F r l u s a camarotes, 25$000. fflcío, 1* fila, 5*000. Balcão, outras fila». 
Cadeiras d« platêa, 6 * 0 0 0 . Galeria numera.'.!, 2»000. Geracs, I f í W . 

Oi bilketes i Tenda, da» 10 horaa da manha ás 5 da tarde, na Srasse-Ht Paulista, b r g o do Rosario ; depois, na bilheteria do theatro. 
D e p o b do eipectacuio, haverá bonde* para todas aa linhas. 
W K m u i k l , g r ande e o v i d a d e - O S LOBOS NA MALHADA. 

. z 

C l r a i i d e © f f i e i í E i i d e c o s í i i r a 

D i r i g i d a p o r u m l i a b i l e o i i t r a n i e s t r o 
E s e c u i a > s e c o m c a p r i c h a e eemepo 

( ; u a ! i ) u e r í i g i i e i n o d e 
VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

VESTIDOS TAILLEUR 
P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . U . , 
H E N R 9 Q I U E B S f i S B E E Q 

S A B Ã O R U S S O 

MARAVILHOSA ESS31TCIA 
P R E P A R A D O D E 

J A I M E P 1 I I A B E D A 

Ip j i f sva i í f i pe l e s x m a . j un t a d s h y s i e n s des':a capi ta l 

P R M A i ® P Ï I A R M A G E U T Ï C A S 

APPROVADAS PELA 
R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 

H A O S E S I A F T C I P A D E O B A X A B O - A p e r t u r b a d o gastri««, cardialgia, nanar*, era 
elação, espasmos a o - K mdigesiío, dyspcpsia o outras moléstias iutes-
tinaes sao tratadas com a MA. X . : S Í A I 'LL-IUA DÜ O H A X A D O de cflicaz 
píicBlivo œ U a i " ' n l l v a " I c v e l a e " t » laxativa. Vide o prospecto ex-

u c o u 1 W A I N A ot» S A L S A P A K K I M I A —A sypnilis « todas as suas manifestações dar-
throsas, escrophulosav, pustuiosoi, cancerosas, e tc . , süo radicalmente cura-

" , ' • " " • } . 1 , , , 1 A , - V A » ' • " A I . S A R A K H I I . H A uc Granado, poderoso e 
acreditado depurativo do siniguc c restaurador da saúde . Vide o prospecto 
deste imporiam.' medicamento 1 

V I N H O « T O « E T C . - A tuberculose pulmonar, cliloro-auemia. lymphatis-
mo, rjchitismo o u debilidade, s.v. conveuicntcniente tratados com o V i s i o 
BLC0XsriTi;ixrE D E Q U I M O , . A U M : , i..u r o - n i o s n u r o D E C A L E I - K F S I K A 
? é f a ? Ï Î S m Î . k û ? . 8 r m ^ , ' ! ' a i ' ' , | ' l i ' ' ' ' " ' r ^ " ' l ' r ' ' l 'arado de toda a confiança, U l ; f 1 ' ' 1 1 ' »J»* 1 "™»'';»' ' ; ' ' A » MlbM;« ] « .la sua r „ rllrnt.. f i r inula. Paru uicllior aiiicnarflo dos convul.sceutc» c alquebrados das foro«, \ i d c o prospecto explicativo. ' J 

V I N H O TCTJU-ri.osTOATAOo-Ua.-hhis.no da Infanda, cliloro-uneniia, enfraquecimento pulmonar e por velhice, rccoii.mcnda -su com grande vantagem O V I N H O T E T K A 
H . d 0 " h a r m . " c « H i , 1 ' - .-«j» w f a reunião dos me 
j! , pliospliatus. constituiu.; . um poderoso a l i i„, .„„, para erguer a vila-• da. .. do organisu.o, de grand- auxilio p . , „ amamentam manca». T.miu se um lalix ã^ ref.-j. .Vw 

A L C A T I I Í o i.iroí: 1'r-parado pelo p!uni,a.-euti. « Grsua lo, segundo a formula de .mot empregado no traia,:,.-,lo J . , 4 cur.-nu! lades dos organ.s respiratórios, calarrl o pulmonar a da bexiga ; muito apreciado na estacão calmosa, comi prevenlno do mjlcst .as cpidc.Mi.u. 
O E P L - I U T I V O ExriiA.To F L U I D O -Coinp.«t„ de salsaparrilha, ,-aroba o manacá, pre parado t«l» p. a r n i a m i l . « Orana-I... en,p.-««.*. rom v a n t a g e , no trata ," syphihtiLas, rlieuuiaticas, darli,rosas, a c c u s a s e para depurar o sangue. 1 

ESTAS PlirPAUAÇÕEs .SÃO I11U01-.03AHE.VTE DOSADAS E S , . !1 : ,A . 1„; EXPLICAÇÕES 
n I i p n n i T o m n > • P A I : . A DELI.A se KA/.CU uso 
0 LABORATORIO da pliarinacia o Urana A., .i rua Pri:„. :í ,o de Mai 

n. i - , m o dc Janeiro, e vantajusamente «Kihei-id» da seiccta corporarSs 
medica e do publico; port auto, ás • xporicn. ias . |„ , enfermos ou de quem o» 

vados i ' " ; i " ' : ' , l j S P " » ™ ^ » « ^ " P P " 

P h a r m i i r i í i o íh-opni-iu < i í ' \ \ \ U U & C 
Í 2 K l í f i 2 » R Í R 3 E 5 R O B E W A K Ç j ^ n r j d e J a n e i r o 

< ' - <»"•««;..•• li P i l d l o . 

Esperado do Rio da P r a t a em Santos, saliiri, no dia 22 de janeiro pari 
G é n o v a & N á p o l e s 

Preços das passagens 
ovu o Xanoles I s classe—tieuovu o Nápoles 

A Companhia vende passag 
Até Paris, ida 1* classe, frs 
Idem dito, idem i " class", frs . . . . 
Idem dito, 3* classe, 1rs 

CõO f r s . 
600 f r s . 

: • ' • • • , 1 4 0 f r « . tis ate Paris nas condições seguintes : 
«73|Idem dito. ida e volta, l» classe, frs. 1 109 
502 Idem dito, dito 2» dita, f i s . a f t 
1991 Idem idem, dito 3* dita, fi s 30* 

l l e p o s i l d : A •I a loi 
A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hamborg Südamerikaniscba Dampfschifffahròs GasjUsciiart 

fcl.l.VIÇO EBPECIAI. EXTKR SAX TOS K IIA11BOHQO, COJI E3CA&A1 P •(.» HI.J DE JAXEIIIO, IIA,IIA E LI3HÎA 

Pernambuco 
Petropolin . 
IJeudo:ct . 

VAPOIILS A »Ama 
21 d, 

•1 d. 
II . 

•laiwir.i 1 !»,).! 
fevereiro de 1'JJJ 

0 PÂ .JETll ALI.E1IÍ0 AN MICOLAS 
Capt. Vf. HAVEKER 

iiil.irii, no dia 14 de janeiro dc 1903, para 
R i o d c J a n e i r o , B a i l i a , M a d e i r a . L i s b i a , H a m b u r g o 

e C o p e n h a g e n a 

l ' r « > ( ; o <1«B p a s s a g o u s «In , - l a s s o p u r a M s b A a , 1 3 3 $ 
Todos os vapores desta Companhia tãm a bordo cozinheiro portuzusí. t'oru» u vinho do mcaa aos passageiros do 3" classe. i j. i t oru» ïodos oa paquetes Ja Companhia são da constrição moderna, illumiuadoj i luz eléctrica, possuiudo esplendidas accomuiodaçôes para passa-'eiroi da l ' i ^V w... Pura fretes, passagens e uiais inforuu.jícs, com os agealos: 

3 E 3 . J o i í n a t o n « 3 e C o m a 
UUA U ü CÜUMEltCIO, 1(5—S. PAULO 

a 
Para passagens e mais informações, com os cousiguatarios 
A N T U N E S DOS SANTOS & 

E m a . P c u l o — r u a B . B e n t o , c . 2 9 
„ , Em Santos—rua 15 Ja Novembro,tis 
^ o K i o t i o J a n e i r o — r u a 1 " d e M a r ç o , 3 4 . . 

Livarpcol, Brasil and River Plate Steamers 
8EHVIÇ0 DE PASi.-.OEIEOS PA.'IA NE1V-Ï0HÏ 

BYROX, de Santos 
do Itio . . . . 

1IEVELIUS, do Rio . . . . 
TENNYSON", de Santus • . . . 

do Rio . . . . 

» 1 0 

Í 9 de janeiro, J M 
- de fevereiro • 

17 . n 

29 , 
IS março 

" I O PAQUETE C O L E R I D G E I l l u i l l i l l a i l o a I I IZ n l n n l r ' . / , . 
para 

Recebe 

I l l u i i i í i i a d o a l u z e l o c t r i c a 
Saliiri do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, ao meio-dia, 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

n e w - y o r k 
passageiros do 1* e 3» ciasses para es portos acima e para 

H A H B A D O a 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessária . 

veLcítra™ e baldeação?^ ^ S ™ ^ S ? V b J í f 
( d o i K ^ r a ^ n 8 . ' ? 
. Iass^sS p a l U i : " " ' T"""JS0" " BU'0" tem também camarotes superiores de 1« e 3« 

P a r . passagens o uuis informações, trata-se: Em b. PAULO, com 
U E O H . S R O O I E . r u a Q u i t a n d a . 3 f s n h n . j ^ 

En, SAMOS, com os agentes' t « ° O » * a « l 0 > 
P . H. Uampsl i iro & C., L d „ Rua 15 de \oveuif>n>, 

E co lîiO, com oa agentes 1 

N O R T O N M E G A W & a , LD. 
PUA PU /Ml! MO DE MARÇO. 53 

Numerosos certificados de niedi. os distinctos e de pessôas 
attestam e prcconisain o SABÃO RUSSO j^ r a curar de todo critério 

Norddeutscher Lloyd Bremen 

Q ü d m a d u r a s , î J e v r a l g i a s , C o n t u s õ e s , D a r t h r o s , 
E i o p i g e n s , P a n n o , G a s p a s , E s p i n a i s 

D o r e s d e c a b e ç a , F e r i m e a í o s , S a r d a s , C h a g a s , 
H u f j n s , e r u p ç « > e s e u l a n c i x c i n o r d c i l u r n g d o i n s c o t o s 

v e n e n o s o s e t e . 
Excellente para banhos, a única e melhor agua de toilette, reunindo em si das as propriedades das mais afamadas. Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e lojas do perfumarias. 

I l e p o s i f o g e r a l 

to-

R u a T h e o p h i l o O f t on i , n . 6 9 

EM S. PAULO 

. - a - . 
É á rtí', Vr ' ' l ' - fâni 

(4* dom ) 

A 

Société fiíoérali de Transports Marítimas à h m i ds Maf»iilj 
O ESPLENDIDO VAPOB PBANCEZ 

PROVENCE 
aahirá, depoii da Esperado da Enropa em Santo*, no dia 16 do corrente, ludispeuaavel demora, para 1 

M o n t e v i d ó o e B u e n o s - A l r o s 
Para passagens e mal* informações com o* agentes: 

AIITUIJB8 DOS SáMTOS k C. 
Era 8. Paulo—Rua de 8. Bento, 29. 

Era Santo«—Rua 15 de Novembro, 85. 
No Rio de Janeiro-Rua Primetr» d« Mara» S4 

O VAPOR ÀLLEMÃO 

b o n n ' 
llluminaiío a liu electrica 

„ , . , . _ . COUKAHDAXTE: H. IIATTORFF 
T « 6 S a n t o 8 ' e i u 1 4 d o co r ren te , par. B I O DE J A N E I R O , B A H I A M A D E I B A , LISBOA, 

A N T U É R P I A e B R E M E N levando passageiros. o a J M / o i r A « « 
d " 8 l » a * » agen « i de 1» classe, para Rot* 

terdam, Antuérpia e Bremen, marcos 400. 
paquete tem bôas e mais modernas accoramOdaçUfli 

para passageiroa de 3' c l a sse , e tem coz i nhe i r o pef* tuguez a b o r d o . 
^ ^ P r e ç o d a p a w a g e m d e 3 ' c l a s s e p a r a Lisboa o Mfl< < 
do i ra , i n c l u i n d o v m h o d e m e s a , r é i s I35SOOO 

R e c e b e p a s s a g e i r o s para aa Ilhas doa A ç ò r e s . 
o s a g e n t e 8 P a S 8 a g 0 n 8 ' f r 9 t e 3 ® m a ' a i n f o r r a a Ç d e * > » » ' « - s » s t m 

Zerrenner, Bülow à (X 
R u a d e S . - -» « • a t o , « | _ s . P a u l a 

L a r 8 « M o n t e A l e g r e , I O — 8 n a t « § 

Na 
(Sea 
ment, 
parec 
de fa 
algiin 
gover 
notttr, 
que c 
elles 
classe 

Se 
trasse 
pdde 
para 
partie 
bl ica-
oti cou 
adiam 
• m a s 
maies 

E ' I 
dancia 
contra 

Seja 
da poi 
d* imi 
( a * se 
M o d 
( . aze 
pal os < 
qu« fi. 
S lo pe 
pro c a r 
fk taw, 
f o p h b i 

Na a 
directa 
t e r i a n 
Uviarta 

S* n, 
f m r u 
m * » 

. r. - - t i a • - •«» I, ii t i i i i M É r i v i î i f - ... -, . . ,r 


